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S e i s m i l d e u í e s ! 

mcnoi. ao povo dosla terra quo lo Inten-
ta um verdadeiro assalto ao» «ou» di-
nheiro« . 

Com o mais sincero pesar o a 

mais expressiva magun, peço aos 

illustres redactores do Commcr-
eio de São Paulo a trnnscripçüo 

do artigo com que o Pharol, or-

gam mineiro, procura defonder 

os dinheiros públicos da terra 

«le Tiradentes contra o boticã» 

do paulista o dentista general 

Francisco Glycerio. 

Que dentista, meus caros ami-

gos ! Que boticão, meus caros 

patrícios ! Sem cocaina, a pulso, 

valente, valentíssimo, o omerlto 

general está 1.1, cm Bello Hori-

zonte, saculejando a queixada 

mineira, saculejando, saeulejan-

do, até que ella lllc entregue seis 

mil contos do réis ! 

Bravo, general! Oti dente, ou 

queixo. 

E' a primeira vez que, da ter-

ra paulista, parte uma expedição 

tão pequena para fim tão gran-

dioso. Nunca S. Paulo despachou 

senadores para assaltarem os 

cofres das províncias vizinhas. 

Mas uma vez é a primeira. 

Assim fala o Pharol de 3 do 

Sorrente: 

« G l i r o n t c a 

Teimoso o leguleio de Campinas! 
Até antc-liontem, continuava elie em 

Bello llorizonto o «cu cerco sinistro ao nliás 
depauperado tlicsouro cstadojl. do cujas 
arcas quer etcrunchar nada mula, nada 
menus que a quantia de sa is m i l con-
toB, pois em tanto ou mala «e eatiuia a 
Indemiiisução tlualiy. 

O velho rábula, que abandonou o aeu 
lognr de representante do S. Paulo. 

{>nra vir aqui curar dinheiro, tem, fe-
limcntc. cucnnti'ado a mai« viva real«-

tenda da parto do i r . Salles, que — 
pnlbani-n-o oa mineiros—está vigilante, 
Uo arma ao hombro, defendendo os co-
fres do sua terr,i contra esto verdadeiro 
ass.ilto da mala deslavada advocacia 
administrativa. 

O legulcio, quo tem a prctençio es 
tulta do querer medir forças com tlaptis-
ta Martins—a eterna fabula da rã a 
Inchar e a inchar l—anda a pedir á li-
vraria de um amigo lu:es que o guiem 
licatu operação escandalosa, cujo respon-
sável (i o sr. M forno Penna, o frivolo 
vice-presidente disto. o acconimodaticio 
adhesista, o procurador afressurado de 
posições quo o collr.qucm á poria do 
thcaouio. de eseudella cm punho paru 
receber lnrgo soldo. 

Varies os boato« correntes em Belle 
florizon'o, c entro outras, o sejiiinte : 
Que o sr. Glyeaito ohajyari i paz doa 
peitos a renda d» Flécebodoriu; o quo 
valo dirT-s;: lüUpensilO do pagamento 
noa ctnprojaâos públicos, atií lo perfaz. r 
u importância da iiidcnuiisaçAo. 

O unte está armado. O sr. Glycerio 
fluo cançou dc ser pobre, não se" nrre-
ccia do papel que está fazendo. K' uni 
senador que deixa a sua cadeira, que es-
tá faltando ao» teus deveres, com a »/;-
gravnntu da causa parliciputla, segundo 
•e ló no Viário tio Congresso, para vir 
n Minas eicandalisar a opinião publica 
coin a iinniciralidadc da advocacia adml-
oiltrativa. 

Franqueza, este despudor revolta, e 
reiiítencia otfcrcclda pelo dr. Salles, 
nue, na questão vertente, encontra o po-
ijcroto auxilio do bello talento de Ba-
ptista Martin«, ba de 1er applntiaida por 
todos cs mineiro«. Pretendo o desabu-
sado «r. Glycerio arrancar do erário I 
somma de seis mil contos, ou mais, quan 
fio dessa estrada r.ão ha assento um me-
tro de trilho! So o sr. do Guahy per-
deu os seus abastados haveres na vora-
gem d is maus negócios, não é justo que 
a nossa terra «eja para o sr. fidalgo o 
lio rico da America, tapaudo rombos 
quo Minas não fez. 

l'or falta do recurso, o Falado encon-
trou-se na dolorosa contingência de exi-
gir da lavoura na miséria a crueldade 
do imposto territorial, por falta de re-
cursos, o Estalo teve, ainda agora, de 
«upprlmlr comarcas, isto 6, negarão po-
vo justiça pj-oiiipla e fácil; ma«—por 
falta de recursos, nüo pôdo o governo 
mineiro favorecer o desenvolvimento da 
sua viação férrrr tâopouco possível lhe 
foi acudir aos reclamo» do povo, concc-
dendo-lb» instrucçlto primaria proveitosa, 
devidamente fiscalisai]«, tendo a seu ser-
viço peasftal idôneo o bem remunerado. 
Km documento officiai, o sr. presidente 
Salle» declara «sombria» a situação fi-
nancera do seu Estado, o isso nüo éum 
plmplc* chavão, ao contrario : ó a ex-
pressão da verdade. 

Pois bera, õ numa quadra como a pre-
mente, do difficuldadce de toda casta, cm 
jue as rendas diminuem a olhos vistos, 

Sue o sr. fllveerio o famigerado na 
reador do P . K. F . , 

Desgraçada politica cita, e, se isto A 
Republica, então o caso do povo, pondo 
o apito ú bocca, fazel-o trlllar forte-
mente i 

—Ob I da guarda !• 

—Pois vá gritando o Pharol. 

Na Republica não vence quem 
mais grita: venço quem mais 
conte. 

Santos— 1903. 

MARTIM FRANCISCO 

II 
I tirite ttjecial ri'0 Commcrct« 

tic Vtlo Paulo 

opparece para 
dxlgir de Minas o sacrifício de alguns 
milhares do contos de réis, que, a Dom 
direito, deviam ser pagos pelo sr.Affon-
•o Penna, o satisfeito conviva do festim, 
« optimista por c.ilcnlo, o radioso vice-
presidente deste •carnaval politico-. 

Bem sabemos que nosso protcato r.So 
faz mossa ao legnleio campineiro, audaz 
até í temeridade, mas ú dever nosso 
reaccendermoa a lanterna, para que a 
irojecçSo de luz lançada sobre o« em-

içado» que rondam, com Intenções li-
tros. o theaouro mineiro, mostre, pelo 

• | «JL • m iü_i i— . Ji. T n . ii i i 

I N T H R I O R 

Fe s t a s d a P e n h a 

RIO, 11 

As festas da Penha boje correram mais 

animadas que as dos dias anteriores. 

Apenas ú noite deram-se pequenos con-

flicts. sem consequências. 

Foi enorme a romarii de fieii ao apra-
zível arrabalde. 

Scrby-Club 
RIO. 11 
licaliariu.se hoje, com grande concor-

rência o animação, a 1:!* corrida deste 

anno, no elegante prado Dcrly-Clnb, ten-

do sido disputado o grande premio Ex-

tra, para auimaes eitrangeiros de 3 

annci. 

O resultado dos páreos foi o seguinte: 

Io páreo— Oaridor c Sciirca. Tempo, 
103 segundos. 1'ou'cs simples, 10$i00; 
duplas, 1'J.Í. 

2" parco— Caprichoso o Don« dc Agos-

to. Tempo, 9'J segundos. Poulessimples, 

48»3iX : duplas, 388(00. 
3o páreo—Empataram Zoral o Can-

fínlsit. Tunpo, 109 segundos. Poules do 
I", ItiçSOll; do 21$; dupla, fe'JiiOO. 

4" jittca—Saiiitittarliu« PijllioHita. 

Tempo, 09 s-gundo«. Pou'.es simples, 
299200; duplas, 28$. 

6o fitto—Calatiéa o Deäfa. Tem-

po, 117 segundos. Poules simples, 118S00; 
dup-n» ÔHÍilOO. 

0" parco—I.ord, cm 1". Empataram 
Opnlcnciu c Jnracy. Tempo. 110 se-

gundo». i'oulcs era Io, 1SÍÍ4U0; de Opu-
lência cm 2", 17$000; Ltr-l e Jitra,ij, 

11$900. 
7° parco: iíercilia t Argélia. . Tem' 

po. ICS segundos. Poules simples, 73&100, 
duplas. 3,',$200. 

ü movimento geral da casa dc apos' 
taa foi du .-.7^18000. 

Hegatns 

RIO, 11 
Com grando brilhantismo rcallsoa se 

hoje na enseada da praia de Chris 
tovani a esplendida íesta promovida pelo 
Cinb i/c íteualas S. Ckrnlotam. 

A enseada apresentava bcllissimo as 

pecto, sendo grande o numero do em-

barcações que Ulli se achavam' repletas 

de famílias. 
O progranimi foi rigorosamente ob-

servado, lahi'ido vencedores no camjieo-

nato do remo o club Boqueirão. 

O club Vasco da Gamu alcançou os 

seis primeiros logarcs. 

Na prova clássica Faça Americana, 

venceu o club Gragoalrt. 

Desa s t r e 

MANAUS, 11 
Quando fazia exercícios nr.s torres do 

enuouraçido Floriano, o I o tenente Al-

cebíades Machado foi \ictima dc um 

desastre, ficando com tres plialuugetas 

da mão direita decepadas. 

B X T E n i O H 

C o m m J s a ä o de l i m i t e s 

BITENOS-AIHES, 11 

Regressaram a Posadas os commissa-

rios brasileiros o argentinos quo esta-

vam concluindo a demarcação de limites 

dai Missões. 

Ésio serviço está terminado, e as com-

missões, depois do minuciosos estudos 

topographicos, resolveram, de commuin 

accòrdo, estabelecer a linha lcmitrophe 

pelo t alte cg do rio Uiiaaaú, ficando 

cada ama das naçõc« com porções quasi 

egnaes de terreno. 

S a n t o s D u m o n t 

PARIS, I I 

SaDtos Dumont começará brevemente 

as suis experiências cnm o novo balão-

oinuibui. 

A c a n h o n e i r a H i v e r a 

MONTEVIDEO, 11 

A casa Lttsslcb continúa trabalhando 

no lotutto de salvar a canhoneira Gene-

ral Iliccra, a enjo bordo houre ha 

poucos dl«« ama exploslo. 

0 abastecimento d'agaa 

em São Paulo 
Continuo a transcrever o cita-

do relatorio, para que o publico 

avalio por si mesmo as minhas 

lie/eiras informações nobre traba-

lhos vastos, pura cuja execução, 

u o d i z e r d o Correio Paulistano, 

não forneci alieis os necessários 

dados. 

Releve-me o leitor a insistência 

da prova, niesuto porque só as-

sim ficará conhecendo o thema 

d a m i n h a litterutura cqgressiva. 

Canalisação do rio da Cutia 

«Das canulisaçõcs, visando o 

abastecimento por simples gra-

vidade, a mais importante e a 

de mais largo effeito para o ser-

viço d'aguas da cidade é, incon-

testavelmente, a do rio da Cutia, 

partindo do alto da grtsndo ca-

choeira, junto ao sitio de Pedro 

Beicht. 

Do exame da planta annexa a 

este relatorio so vê que, pela 

disposição topographica do ter-

reno, pela extensão do valle a 

montante da cachoeira referida, 

pélas facilidades dc acuesso que 

as numerosas estradas existen-

tes proporcionam, entro estas a 

Estrada de Ferro Sorocabana, 

pouco distante, o aproveitamento 

das aí;uas do rio da Cutia ó a 

solução mais acertada do pro-

blema do abastecimento de São 

Paulo, se se cogita de uin abun-

dante serviço d'aguti3 por sim-

ples gravidade. 

Os estudos definitivos, contra-

tados com o engenheiro Henri-

que Buecolini, estão agora de-

pendendo sóinente dc trabalhos 

dc escriptorio. , 
,:„,.„ . l i . , , , . , . , „„„„.. ! cantado nas suas cabeceiras, 

"'-Wuetors, ^ v . r . d u ainda'sobras que se podem aj A linha adductoríi, 

dados agora conhecidos, partirá 

do alto da cachoeira, junto 

Pciiro Beicht, na cóta »07,733, 

transpõe a linha de divisão das 

aguas dos dous valles, na • gar-

ganta do Marmelleiro, na cóta 

013,300, com um corte no máxi-

mo de 10 metros de alto, desce 

depois pelo valle do Ressaca, ate 

á povoaçãtkdo j r iwy , cória atlcan-

te o rio M'boy-mirim pari ir 

galgar o morro da Cruz, nas ca 

bcceiras do ribeirão Pirajlistara, 

desce pelo valle deste,até passar 

o rio Grande, na ponte de Pi-

nheiros, subindo ontãó para 

alto da Avenida Paulista, donde 

descerá directamente para refor-

çar a distribuição na cidade, li-

gando-se antes ao reservatório 

mais alto, na dita Avenida, cóta 

817,750, c, indirectamente, nos 

dous outros da Consolação, nas 

cotas 788,227 c 790.700. 

Com a altura total de carga de 

89 m,1)83 c unia extensão de 30.712 

metros, o encanamento adductor 

de ferro fundido, quo pôde ser 

de 25" do diâmetro para apro-

veitar cêrca da 20 kilometros do 

material desse typo, mandado 

vir para o Engordador, conduzi-

rá, nas excellentes condições te-

chnicas do respectivo traçado, ao 

mais alto da cidade o . volume 

d'ugua de 26.870.400 litros diários. 

Não serão pequenas as despe-
sas que essa canalisação exigi-
rá, mas, ainda assim, essa obra 
so impõo como uma medida das 
mais energicas e do mais largo 
alcance para o'abastecimento da 
cidade, ficando as mesmas des-
pesas muito aquém do que a 
principio so suppoz. 

As . despesas do desapropria-
ção dos terrenos acima do pon-
to de captação não podem ser 
tão grandes como se presumem, 
tratando-se do cêrca dc 2 mil 
alqueires de terras inferiores, 
muitas delias, ao que se diz, de-
volutas, ou apenas occupadas por 
intrusos. 

um transporto prsado não e*i 

girá grandes gastos, porquo ew 

dous terços do traçado os men-

inos caminhos apenas carecem 

de ligeiros reparos. 

Tive occasião, como disse, do 

examinar a região mais do uma 

vez, pois que antes a havia ok 

piorado para o levantamento 4c 

sua planta topographiea e, mais 

recentemente, para examinar a; 

aguas, cuja canalisação ora pro-

ponho. 

Bem distante da facto, o 

manancial que se projecta" <-am-

lisar, mas também offercce con-

dições teclmieas o vantagens pq»-

co communs. 

Não so deve perder de visto 

que, para essa obra, já possuí-

mos em deposito metudo do en-

canamento preciso o que o res-

tante nos pôde chegar do extran-

geiro em condições bem mais 

favoraveis, não só pela ta:;a cam-

bial agora maia alta, como pe1.» 

isenção de direitos do qqe gb 

sa o material do ferro para ca-

nalisaçMO. Demais, levando-se em 

conta o preço baixo da mão dc 

obra na época presente, não libe 
deve trazer apprehensões o cus-

to um tanto maia elevado de u:n 

serviço quo nos vem garantir u 

salubridade e o progresso futu-

ro da cidade e que pôde ser re-

partido por dous ou tres exer-

cícios orçamentados, para não 

pe3ar muito na receita anuuai. 

Eleva-se a 3.143:3813000 rúie o 

orçamento para as obras do ca-

nalisação do rio da Cutia, se-

gundo so demonstra no quadro 

n. 3. 

Canalisação das sobru -âo 

íngord/sdo)' 

Do ribeiro Engordador, af-
flucnío superior do Guapira, ia 

Í , I M 

apro-
veitar conjuuctamenlo com as 
do Carroçada o do outros ína-
nanciaes proxintos para o abas-
tecimento de uma parto da cida-
de, como já so projectou outro-
ra o se começou a executar. 

Este serviço, porém, julgo que 
se deve adiar, até vér os effçi-
los do abastecimento pelo rio da 
Cutia. 

Sendo, como são, aguas mais 
baixa« n se captarem na cíia 
82üm, não sc pódo com* elide 
abastecer senão os bairros 
meia encosta da cidade para 
xo, isto é, os que ficam infoj 
res á cóta 790. 

Comquauto calculado em 11 
miiliõCH ue litros o volume des-
sas sobras e dc outros tnanan 
ciaes reunidos, volume que, ío 
davin, requer verificação; com-
quauto para facilidade das res-
pectivas obras se conto com o 
transporte pelo tranncay da Can-
tareira, em cêrca do metade da 
extensão da linha adductora pro-
jectada, e sejam menos dispen-
diosas essas mesmas obras," to-
davia, preferível é a eaòalisaçíío 
do Cutia n csjia do Engordador, 
por ser aquelle mui., alto, mais 
abundante, além de perinittir 
abastecer com facilidade a.s duas 
vertentes em que sc divide a ci-
dade. 

Pelo primeiro projecto, as des-
pesas de canalisação do Kngor-
dador e de um reservatório uo 
Cambucy, da capacidade do 18 
milhões de litros, elevavam-se a 
2.897:71iH8000 rs. Hoje, porém, 
com a taxa cambial mais fa-
vorável, a isenção do direitos 
para os canos dc ferro c, mais 
ainda, a baratezu da mão d'obra, 
assim como a reducção da capa-
cidade do reservatório para 10 
milhões do litros, o orçnmeotb 
dessas obras não vai além ile 
réis 2.242:001 Í0(III, (quadro n. 4). 

Canalisação de mais remoto 
futuro 

As aptias da vertente Norte da 
serra cia Cantareira, nas cabe-
ceiras do Santa Ignez c do Ju-
quiry-mirim, afflnentes da es-
querda do rio .Inquiry, para fe-
rem aproveitadas no abasteci-
mento da cidade, carecendo de 
uni serviço do elevação por meio 
de bombas, ou da abertura de 
tunneis mais ou menos extensos 
através da mesma serra, [iodem 
cr, ainda assim, um recurso de 

futuro mais remoto. 
Não aconselho o emprego des-

O preparo dos caminhos para' sas aguas senão depois iniH-

sados os outros mananciaes na 
ordem quo acabo de indicar o 
se se não proferir desenvolver 
ainda mais o abastecimento com 
aguas do Tietê e do rio Grande. 

No valle do ribeiro do Santa 
Ignoz, na cóta 873, onde se abri-
ria a bocca superior do tunncl dc 
2.990 metros, ulii estudado, se 
poderia concentrar maior volume 
de agua, do que OH 1 milhões de 
litros ha pouco verificados no ri-
beiro Aguas Claras, bastando fa-
zer convergir para essa cóta as 
duas alas de um extenso aque-
dueto captador, desenvolvendo-se 
naquclla vertente, como na dosul 
se desenvolve o que ora está 
servindo no abastecimento da ci-
dade. 

No vallo do Juqtiory-mirim, 
far-se-ia outro lanto, jogando-se 
as aguas deste c do córrego dc 
S. Pedro e outros menores af-
flnentes para o valle do Engor-
dador, na altura do Campo Re-
dondo. 

Alargamento da rede de distri-
buição 

Além da construcção das linhas 
adductorus a que nos temos re-
ferido, é mister ampliar-so a 
actual rede de distribuição, es-
tendendo-a aos novos bairros que 
por falta tPagua c;:tuiiisada ainda 
não puderam receber os respe-
ctivos ex í l i o s . K;sa ampliação, 
ou alargamento da rede, será, po-
rém, obra a efi. euuu-so gradual-
monte e á medida que as edifi-
cações etn nudeos mais densos 
ntiquelles bairros o reclamarem 

Medidas subsidiarias 

O actual serviço d'aguas está 
carecendo de ni. lÍior<nnentosaliás 
t ío somente dependentes de al-
gumas medidas subsidiarias, co-
mo sejam retoques iía rede ve-
lha, liuipesa e reparos ViO aque-
ducto do captaçã ) i\a serra da 
Cantareira . r- nr- çntatnento de 
liyd^r,metros em maior escala. 

A rêde antiga, em muitos bair-
ros da cidade, foi a principio as-
sentada aos poucos e sem a 
previsão do lapido desenvolvi-
mento que esses bairros depois 
tiveram. 

Dahi, as imperfeições notadas 
na distribuição, oriunda^ da in-
üufficiencia de diâmetro da res-
pectiva canalisação e também da 
irregular combinação das linhas 
secundarias quo formam a rêde. 
E' mister, portanto, corrigir es-
ses defeitos, substituindo aos 
poucos, em certas ruas, as cana-
lisações insufficientes c prepa-

I rando desto modo os vários se-
ctores da mesma rêde para os 
supprimentos novos qao têm de 
receber. ^ 

O aquedticto de captação no 
longo da Serra da Cantareira, 
construído qttasi todo do alvena-
ria de tijolos, está não só recla-
mando reparos quo o consoli-
dem, como providencias que evi-
tem em tempo a sua total obs-
trucção pelas raízes esponjosas 
e filamentosas de certo vegetal 
que o invadiu, penetrando por 
fcndns quasi imperceptíveis a 
principio, mas que se alargam 
depois, e formando no interior 
massa tão considerável do as-
pecto de bucha de cabcllos que, 
em certos pontos por nós exa-
minados, tomam cêrca de meia 
secção do mesmo aquoducto. Es-
to inconveniente a que so deve 
em grande parte attribuir a di-
minuição das aguas captadas, só 
com amiudada e custosa limpe-
za se conseguirá diminuir e ja-
mais eliminar, emquanto se não 
substituir por ferro a alvenaria 
do aqueducto. 

Essa limpeza interna, só pos-
sível na estação das aguas, exi-
gindo, não raro, demolição e re-
construcção de trechos do aque-
lucto, deve ser iniciada des;de 

já, aproveitando-so a estação que 
começa. Não careço de insistir 
na importancia e efficacia desse 
serviço. 

Outra medida subsidiaria dc 
não pequeno alcance no actual 
momento é o emprego do hy 
drometro cm mais larga escala. 
Estamos hoje desprovidos de 
apparelhos deste gonero. Já não 
temos o necessário nem mesmo 
para as substituições, quando o 
fisco as reclama. 

Os desperdícios a que dá lu-
gar a falta do contador hydrau-
lico, recurso precioso e único dos 
abastecimentos pouco folgados, 
são aindu consideráveis entre 
nós. Basta ver quft em 21193 pré-
dios urbanos ligados á rêde de 
distribuição, não menos do (1.000 
estão com agua livre, gastando 
sem medida, c esse numero j 
cresce de anno para anno, na ra-
zão de 836 prédios, ou 3631 pre-l 

dios em quatro annos e um ter-
ço, como o demonstra a estatís-
tica, desdo 1898, quando assumi 
a direcção desta Repartição. 

Tal é, cxmo. sr. secretario, o 
estado deste serviço; e, subinet-
tendo ás vossas vistas esclareci-
das esta exposição, que, a des-
peito dos esforços meus, sabiu 
tão longa, corno o ó a relação 
das nossas prementes necessida-
des, OUSO esporar que me cnn-
cedacs os meios para sahir da 
afflictiva situação cm que nos 
achamos c que a crise dos últi-
mos dias tão vivamente paten-
teou. 

Saúde e fraternidade. 
S. Paulo, 14 de novembro de 

1902. 
Throdoro Sampaio. » 

A esto relatorio, que assim 
terminou, acompanhavam cinco 
quadros de orçamento o uma 
planta topographiea comprehen-
dendo a região em torno de São 
Paulo, num raio dc cêrca dc 50 
lcilometros, com a indicação es-
pecificada dos mananciaes estu-
dados e o traçado dos enoaua-
mentos adductores para as solu-
ções propostas no mesmo rela-
tório. 

Como disse, nenhum resultado 
surtiu dos meus esforços junto 
do governo para persuadil-o a 
uma decisão, fosse qual fosse a 
solução que preferisse dar ao 
magno problema. 

O governo não deu nenhuma. 
Passaram-se ineze», anno, e as 

providencias rão vieram, jiorque 
as economias e as solicitudes go-
vernamentaes em beneficio do 
saneamento do tíuntos o não 

deixaram. 
A's cogitaçêsS e aos esforços 

inspirados nft bem publico sue-
cederam as intrigas pequeninas, 
a pretextos do reformas intem-
pestivas e desarrazoadas. 

Invocava-se a economia para 
justificar a desorganisaçãó de 
serviços da Repartição, o a sus-
pensão de trabalhos, para cuja 
conclusão os legisladores haviam 
dado no orçamento os necessá-
rios recursos. 

Chegaram, por fim, os dias dif-
ficeis, excitando coiu razão o cla-
mor publico. Colhido na sua pro-
pria imprevidência, incapaz de 
defesa, o governo não tinha ou-
t/a cousa a fazer senão peniten-
ciar-sfc; preferiu, porém, accusai", 
preferiu mandar enxovalhar a 
quem tanto o serviu e a quem 
não poupou sacrifícios para se 
manter na altura dos seus de-
veres. 

THEODORO SAMPAIO 

Elege-se o Conselho, nüo che-

gando o mais votado dos candi-

datos a reunir mais do 600 vo-

tos . . . O resultado foi a mistu-

rada que todos viram. 

Agora, um dos boa» elemen-

tos alli existentes quer retirar-

se . . . 

Isto dá Idéa do que ha mou-
ros na costa, pois, do contrario, 

o sr. Coelho não. abandonaria o 

Iogar. 

E' possível, porém, que, ante a 

noticia de sua renuncia, os com-

panheiros procurem demovel-o 

do intento. Mas embora so re-

solva ao sacrifieio dc renunciar á 

renuncia, o facto em si muito ex-

primo e o povo, que, ás vezes, 

sabe vêr as cousas, achará que 

em tudo isso ha dente de coelho. 

E, no caso, o dente é no bom 

sentido... 

Assim, voltamos á primeira af. 

firmativu : as cousas andam pre. 

tas no Conselho Municipal. 

E' de crer, porém, quo melho-

rem ; a estas horas, os directores 

da politica já terão dado todas as 

providencias, e não nos admira-

remos sc o conflicto tiver como 

solução final —e excellente— um 

b a n q u e t e n o Club dos DioriOi. 

Ao menos BCria aprceiavel e 

b50 estaria em desaccôrdo com 

as normas destes tempos, ultra-

praticos. 

R. A. 

Notas c noticias 
O C A M I N H O B O A B Y S M O 

Rio, 10 -X—Q03 

As cousas pelo Conselho Mu-

nicipal «lesta capital federal (quan-

to ai iam ficando pretas.. 

NSo queira pessoa alguma vêr 

nesta plirase uma allusão, mes-

mo remota, a um illuslie inten-

dente, que do certo nasceu em 

noite muito escura. Referinio-

nos & complicação que surgiu 

sem mais nem menos e que de-

terminou a renuncia do sr. Oli-

veira Coelho. 

Os últimos conselhos muni-

cipaes tinham-se distinguido do 

um mo lo que a moral não ap-

plaudc. A Prefeitura e o Conse-

lho chegaram ao ultimo grau 

de... de cousa nenhuma ; veiu, en-

tão, a lei da dictadura dos seis 

mezes, e o sr. Rodrigues Alves 

teve a bella idéa—bella, verda-

deiramente dc nomear prefeito 

nm homem que, pelo menos, 

possnia a grande qualidade de 

não pertencer á politicagem do-

minante. 

Esse prefeito entrou a traba-

lhar e conseguiu realisar em 

pouco tempo o quo os seus 

eminentíssimos, sapientissimos e 

mais que cxcellcntissimos ante-

cessores nunca puderam fazer. 

Veiu, porem, o dia da eleição 

do Conselho, para o qual heiuvo 

ura alistamento procedido com 

cortas formalidade, de modo a 

impedir que os mortos figuras-

m como eleitores. Ainda as-

sim, ao que dizem, alguns esca-

param. . . 

, *, Agora que já se discutiu, 

evidenciando tudo quanto tinha 

de illegal e escandaloso, o caso 

do Banco de Credito Roa!, medi-

temos um pouco sobre elle, tra-

duzindo a impressão que a um 

espirito desapaixonado inelucta-

velmentc lia de ter produzido 

mais esse desvario das adminis-

trações republicanas. 

Ficou provado, pelas declara-

ções do director da bancada go-

vernista na Camara, que o go-

verno de S. Paulo não hesitou, 

como nSo hesitará jamais, em 

lançar mão, criminosamente, do 

dinheiro publico, para applical-o 

a seu bel talante, discrccionaria-

mente, despoticamente. Foi o que 

elle fez hontem e o que já havia 

feito anteriormente com o paga 

mento de advogados na questão 

da Companhia Sorocabana, dan-

do-se até a coincidência de ser a 

quantia a mesma. 

Não lia defesa possível para o 

governo. 

A pobre lavoura, que até hoje 

tem sido a filha engeitada da 

alta administração do Estado, 

terá tido, com certeza, um movi-

ncnlo de surpreza ao vêr a sú-

bita o imprevista solicitude por 

ella manifestada agora, o com a 

qual se procurou encobrir liypo-

critamente o que, de facto, não 

passa de um attentado á rique-

za publica. 

Provado como ficou o crime, 
perguntamos: aonde nos condu-
zirá elle, estabelecido como está 
o perigosíssimo precedente e da-
dos a facilidade e o desprezo pe-
la opinião publica e pelas leis, 
cora que procedeu o governo? 

Uma vez praticado o primeiro 
delieto, não ha mais peias, o ca-
minho que conduz ao abysmo 
está aberto: os crimes se succe-
derão uns aos outros, como es-
tamos vendo agora. 

Assistirá impassivelinente o 
povo que trabalha o produz, á 
custa de esforços ingentes e, 
muitas vezes, pouco remunera-
dores, a esse desbarato do Jpro-
ducto do seu trabalho, producto 
sugado por meio do impostos 

arruinam^ pesadíssimos que 

que o anniquilam? 

Não pôrá elle um paradeiro • 

essa extorção progressiva da 

sua riqueza, do seu sangue? 

Se volvermos os olhos de 8, 

Paulo para os outros Estados d« 

Brasil, veremos que o mal que 

nos assola hoje está goncralisa-

do por toda a parte, como a gan-

grena que vai invadindo e cor-

roendo os tecidos dc todo o cor-

po da nação. Haja vista, por 

exemplo, o Amazonas, onde, com 

desfaçatez sem qualificativos, o 

caricato governo do sr. Silvério 

Nery creou um imposto sobre a 

borracha exportada, em benefi-

cio de um Banco de amigos 

6eus. 

A Republica brasileira—já dis-

se alguém—não pôde continuar 

a viver, porém, do roubo e da 

prevaricação, que, pelo exemplo, 

já incutiu como instincto em to-

das as classes sociaes. A hones-

tidade se impõe, como oxygeuio 

vital, e um patriotismo cstoico 

reclama um dono para a Casa, 

educador conceituado e viril. 

O dia de bojo c Uriado, cm comuto* 

»or»îio ã data da descobcrta da Ame-
rica. 

O comincrcio fechará as suas portas i 
1 hora da tarde. 
• São funecionarío a Liolss, a Junta 
Commercial, os cscriptorios de estradas de 
ferro o os bancas, bem como todas a« ( 

repartições publica» cstadoaci, federaes 
e mnnicipaes, ijue sc conservarão ein- ' 
bandeirada». 

As dtns «cceõcs da banda de musioi 
da fon;a policial tcoario alvorada em 
frente ao palácio do govtrno c ás casas 
dos «rs. secretários de Estado, chefe de 
policia, commandantes da força policial 
e dos diversos batalhões. 

A' noite, haverá concerto no jardim do 
i'alacio c as repartiçõef publicas illumi-
narão suas fachadas. 

No salSo da sociedade >I'aulo Ferrari», 
rua Florêncio dc Abreu, u. 29, réali-

sa.se hoje, ás 'í beras da noite, a an-
iiunciada conferencia do dr. Vicente 
Grossi, monibro do conselho superior de 
Kmlgraçito da Italia c professor na Es-
cola Colonial, annexa á Universidade de 
Roma. 

O orador dissertar- sobre o program-
ma colonial da Kova Italia. 

Em companhia do dr. Leonídio Ribei-
ro, visitou-nta liontem o sr, tenente 
Américo Cabral, director do Pombal Mi-
litar, do liio, o qual vai hoje, ás (I horas 
da uianhB, soltar diversos pombos cor-
reio para o Rio. 

Esta experiência rcalisa-se nas proxi-
midades da csta>;lo da Cantareira. 

BATALHA DE FLORES 

O dia dc bontein amanheceu radiant«. 
Pelas ruas, acclaradas maravilhosamente 
por um sol estival, via-so ara movimento 
festivo. I)o quando cm quando,' carrua-
gens clicins de liorc» c moças com vc«-
tidos claros cruzavam-sc, despertando a 
curiosidadu dos transeunte«, que, cm traje* 
domingueiros, flanavam pela« calçada». 

A larga avenida da Agua Branca, ba-
tida de sol, apresentava um aspecto bcl-
lissimo. Filas de carros de todas as for-
mas, automóveis barulhento* o rápido», 
esguias bicyclctas, celercs c silenrioM» 
perpassavam, num movimento continu«, 
ao lado das compridas caudas de bonde», 
apinhados do passageiros, cm demanda 
do parque da Antárctica. 

Xo largo de S. Ucnio, ponto do par-
tida dos bondes, desdo o meio dia, era 
grande a afriuencia da pessoas; que, num 
vai-vem continuo, «o agitavam, á procu-
ra de jogares nos carros.. 

Os bondes partiam repletos ç pela» 
ruas por onde destilavam as jant ias das 
casas estavam cheias de curiosos, que «e 
divertiam só com o espectáculo de vir 
pa.'.sar a gunto que se dirigia para o 
parque da Antárctica. 

No» portões que dáo acces»o a e»te, e 
povo iiggluincrava-»c, sendo difíiail » 
entrada. 

Dentro, o espectáculo era esplendido. 
Na larga alameda quo «o extende des-

de o portão prin ipal alú os pavilbõt» 
do centro do parque, bar,do» de moça», 
garridamente vestidas de. toilettes di-
ras, grupos de cavalh-.iros dirigiam-«« pa-
ra a parte do parquo ondo foi construí-
da a grande arcbibancada. 

ALI, era ainda mal» bcllo o espectá-
culo. 

O povo espraiava-se ao red«r da llç«, 
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C verlo 4 o tempo mai» haborrecido 

feara « chromsta do» acontecimento». Tem 

fe iarental-0«, «e o» qalzer contar. 

A própria politica, qne é a grande dis-

tracçío do» portugaeze» t sujeita a mo-

feentaneatréra. 

0» politico», os pira melhor o» cl»s»i< 

ficarmos, »» politiqueiros, «ndam dis-

A deacoberta, eu a reservada explora-

d o de dezena» de fonte* mlserae» de Por-

<Kal tem Sfi* leçto calmante no nono 

MtU». 

Ml* é p efftlts therapiatlc* da» a|Ds», 

* * « fM i « pacificador da ftelaçla. 

Cm vai para Caldtllas, entra para o 

B « m ; Ml« procara Vidago, aqnellea En-

K m . Ba ViMUa, a» Calda» d* Rai 

ék*. Felfneir., * Carta, M«I«d«, ri.Pedro 

M Sal, q»e «el ea? 

C m U l infinidade de thermas que 

P » ha cantinho d« praviaeia e«:oio qae 

p f e Unka e »ea. Qne riquezas, ae «a 

,Hr t*«»e»0» «xplorar! 

, f M i >t batalha» d« 8. E n i o , e «a 

qne U o a» qne te travam de-

fc!h« é* Areada do Torreiro do P»r>, 

• mOMate», entre 

candidatos a todos o» empregos e em-

busteiros qae passam a vida a promet-

ter e a faltar,— o estado de excitaçlo 

do» animo» é tal em todo» os que vivem 

e aspiram a Tiver da politica, qne 

medicina intervém e receita agua» ther-

mae«. 

Tud« se dlaptraa. E como em indivi. 

da»» »»parado» a grande» distancia» c 

que a idea fixa domina, r.So pôde, aluda 

•!m, desenvolver-se a loacnra d»s mnl-

iliSes, qua »d no Inverno exerce o» »ena 

estrago», o» espectadores também tem 

am grande eipt jo de tranquUlidade. 

0» acontecimento» mal* Interenante» 

deste verlo foram ia manobras inglezas 

na babia da Lago», de qna já lhe» falei 

a qua deram i alliança iafteza am a». 

poeto de absoluta Ideeiificaçlo, qne ainda 

> iHnmira, a agora aa manobra» do 

•ntono, execatadsa no Hinho, a qne El-

rei foi auiatir, panando pelo Porto, ma» 

elo se demorando l i . 

Tado » qae •< pana no Minha ií pitto-

rasco e poetko Até aa manobras • ha-

viam da i«r ' O »cenário ido pôde «er 

maia adsravat I Quanto» doa qae ma es-

tio lends M recordam aiada delle, como 

da regllo entre tsdas abençoada a fe-

conda em qne a ínfaneia lhes cerres! 

O Misho, para mim, é também orna de-

sisas viaio do paaaod«. Caahecl-a 

•ando ara moça. âmei-ilie a ptf* íéjU 

iica, o rnatico e humilde encanto. Tudo 

alli d verde, frrs o c gracioso. 

Náo tem a aridez e a grandeza da 

Charneca atormentada, enorme ; não tem 

a» montanha» qne ae elevam para o céo 

como qae tentando penetrar-lhe o roys-

terio ; nlo tem luz cauatica o ern», nem 

vaatas leziriaa melancólicas, por onde va' 

guem longa» manada», pastoreada» pelo 

campeiro altivo c triste, m u tem a do-

çura mansa de quem vive resignado e 

obscoro. 

A propriedade i alli Uo dividida que 

nlo ha pobre t io pobre que não tenha 

o seu torriozlnho. 

Tre» carvalheiro» onde »e enlaça n 

pampano», uns regoa de milho alta, uma 

caaa pequenina, em cojo terreiro fia uma 

velha, brincam cinco ou aeis creauçaj, e 

o porqaioho domeatico grnnba em fami-

liaridade completa com a ereançada maia 

roja do qoe elle. 

Dahi é qoe partem todo* o* amo», 

dentes para o Brul l , hoje para o P.ra-

•II a para a Africa, as trabalhadora» 

m i » perliatente», o» qoe s ie mais es-

pazes de sofrrer privações e de «juntar 

mealha a mealha o ma fnrtsaa. 

Baça em que a capacidade da «offrer 

é Uo grande, em qae a f«rçt de vonta-

de i Uo resistente, em que a alma nos-

tálgica é inconsciente atenta Uo psetiaa I 

Iisja, aa joroa<» todo» asaoscU j a 

I retirada de Chamberisiu do Minialcrlo 

ioglez, de que era a figura dominanto! 

Este acoutci:iniento tem uma si^i.ifles-

çâo imporlante para a Inglaterra 

A grandiosa imaginação de Chamber-

lain tinha-lhe feito antever o império 

inglez estreitamente unido peloa interes-

ses d i sua psota fiscal, ao p u t o qae 

para as nações estrangeiras so liuwÊn 

uma pauta proteccionista de guerra. A 

esplendida Uolaçio de Silisbur? apj.il-

cada aos interesaes materiaes do R I n 

Cuido e da» suas coloiiia» inaonierul 

Or», a Inglaterra é moa nação qoe 

para sa m^ver precisa de ae cooveacer. 

Ella r. to teve tempo de esquecer tin ia 

qne deve a riqneoa eolleisal a que al 

tingia i» idéaa propagadas por Cob4en 

e aeua adherente», i s qnaee Peei se cos-

verteu, qnando vin qoe o bem do pafe 

dependia dessa conversão. Foi a Ingla-

terra do livre cambio qoe ieToo a safe» 

a revolução interior, em virtude da qaal 

o fabricante de Birmingham, qoe é Ctraaa-

berláio, pôde «er a Figura estmloant« i f f 

n-Vs vero o» Ante» das reformas Ifteréda 

economicas um burgo põdre de qtial-

quer for d, habíudo por dom oo tMs 

Tsassllas deste. otssdaTa 

taste ao Pariameoto, emquanto 

eheater e Birmingham, cidades 

recente», s i » tinham qae a o u ouas 

ras lhes represeoUsao m ialsresses ! 

H « j J i t i a i t j • komen aae » 

essas doutrinas e esses facto» em qu : 

elle» se traduziram, não tendo talvez 

existencia offi-.ial na Inglaterra, que qner 

fazei- delia um Império militarista, np-

pressor. proteci-ioni-ita. e, portanto, mais 

esmagador ainda para os pobre», ene» 

cariatide» dolorusgs quo sustentam 

peso do babylonico edificio da civilisação 

inglcza. 

E' »»sim que, para qoem sabe rir, a 

Historia se está fazendo debaixo dea 

olhos de cada geração qne passa! 

Saciado» de liberdade, de felicidade, 

de riqueia o poderio, o» grandes Impé-

rio» se tornam lentamente uphyxíadoru 

para os qne eatlo em baixo e lhe ma-

tentam a colossal grandeza. Vem mais 

tarde, vem ratalmesto o trabalho subter-

râneo, qne oa mina, a exploaão final, qae 

os polverlu. 

Hoje, a Inglaterra lembra, como nnuea, 

Carthago e Rema! 

Está no ap .giru da soa força e eati 

também no inicio da cegueira que ih'a 

fará perder. 

Porque «»-fá qoe as ciasses a-tas pa-

recem em toda a parte aUcadu do inés-

rae mal ? 

A ariataeraeia Ingtexa, qoe tantoa ae-

CtllM durou mantende t t tradiçõe» pels» 

qaae* u aristsrraeia* ae conservas sa 

«Titica kaja, eost» ae percebe perfeHa-

stsate pela íctara dea m t froeassss de 

divorcio, pela liata dos seus casamentos 

e pelas dcscripções quo alimentam a(»ua 

iitteratura ligeira, ao bezerro tf oiro, que, 

ora lhe apparcce sob a fôrma do pro-

tector milliynario, qoe occorre ás extra-

vagantes despesa» da ladg extravagante 

a perdularit; ora »ob a figura do juden 

sariquerido que precisa do ser introdu-

zi-lo na sociedade e qoe sppells, bem 

entendido, a troco do meUl sonante, 

para a influencia tradicional doa »enho-

rea de condado, ou da elegante dona de 

c au londrina, que recebe rogalties and 

lioue (realeza» c celebridade»!; ora ainda 

•ob o aspecto mais faacinador em todo o 

caso da herdeira americana, do génio e 

maneira» independente», m.i t muito capaz 

de encastoar diamante», esmeralda», ra-

bia e grossas perolaa no oiro escalavra-

do e marcado da» vethas corôa» docaes 

do tempo doa Tudora, ou doe Stuart». 

A aristocracia da França, eu>, qoe ti-

nha emigrado annau 1-, qoaado a nu,In 

eataea entregue ao» cannibaea do terror, 

qoe voltou humilde a frequentar aa ante-

camaraa do Impcrio a qni ae tornou al" 

Uva. cobiçosa e intraseigeste durante o 

período beato e to.no da Restsaração, 

ena, coma qae ae deaittio hoje comple-

tamente de eollaberar so* destino» do »eo 

graade paiz 

jQsasdo maito. eaaseste em «eriir ao 

«tercito, qoe deaejaiis tsrasr e a iaatn-

mesto de deaordea uttçttin& i <)Uo » 

não »abe fazer orgam de reconquista 

redempção nacional. No mais, joga npolo, 

o golf, frequenta aa Folies Harignt/, 

faz tolice» com actrize» e ckanxoniiMres, 

abdica, desapparece como classe »ocial|4 

fica apena» reduzida a casta mundana. 

Agora, é uma parte, não direi da arie-

tocracia de poai-.-ào. m u , em todo caao, 

da ariitocracia niu.-.daua, qne apparece 

envolvida na Hespanha em -lealõea dc 

borlu, em qnestôea de jogo etc. etc. 

O luxo é o grande corruptor moder-

no ! Par» Ibe gosar aa aensaç"wa e o» re-

quintes, de qne não é capaz o desgraça-

do homem moderno ? 

Faltam-lhe ao mesmo tempo aqic-llea 

priaclplo» decaja legitimidade nio tratava 

de indagar e que na lucta d u paixões 

o amparavam e fortaleciam; e não pos-
sue ainda, como salvaguarda da sua fra-

queza ingenit», a» canTlcçõe» qoe a »ciên-

cia pKiliva promette, sus por ora em 

Tio, ao» qoe a estudarem e lhe aeccils-

rem a moral farte e consoladora 1 

Não cré já multo no castigo nprs-

terre«tre. e ainda er ; menos nas lei» de 

ama mortl sem «aaeçto e »ea premis. 

D'»qni, a desordem doe tempos actoaea-

em tads qoe toca os costumes e u 

O homem de hoje já a io é troei por 

a psr temperamento, a l * mata, 

• l a pTtegae, a i ' 

No resto, 6 om animal á solta, ».-goin* 

do apena» a voz in»tincto qoe o ca ivid* 

»o goso e á felicidade. 

Is!o cm toda a parte, infelizmente. ; 

Não fe liarei esta csrta sem ame nota 

consoladora e bôa. Na aua paawgtn 

pelo Porto, onde, alUr. ae ml» dernaro» 

como talvez, fone otil pars sile e gr»U 

para o» habitantes, El-Rey perde*j »*< 

soldado» que tinham, por uira falta d< 

diaciplina, »Ido deportado» para a Afrio--." 

O rei foi convidado a percorrer a'gumM 

da» inatallaçõc» da Palacio de Crystal. 

Ao deacer do palco onde cata» liariam 

sido inontadu, encontrou no fundo d»* 

escada» a comminão da» famittaa dos 

»oldadns do 18 de infanteria. 

Todo» ajoelharam, e, com elle*, 0 go-

vernador civil. O rei eavhi o psquen« 

discurso proiiosrlsds por e«te * qae ex-

pii ava u upirsçôea da commlmã* sop-

pUesnte. e rrapenden n »egslate: 

•Vetie hoje eetdo perdoai»*. K 

phriM era lacónica e definitÍT»: fai aco-

lhida eoa VITU entlnrsiarta», & aqui 

i-otao na cidade mato d-moeratka, L 

qae aaseea do velho burgo 

remv» ama d u seeatt que ella 

Unta ra, q o u d 

ima fieçio 'a a figura do rai , 

directa jafiaeneh < 

Case*««, ettemme, 309. 
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ico l l ln is olri 

4* multidão ruiu 

otar» d« , vestido» r u m « * * alegrav» • 

Keua o dava uui aap-'cui ataguntoi « u t 

tiilAo. 

A grandit nrcUibaaca.il* que a Cwiipa-

nhla Antárctica maa-Lou cousiruir o q»" 

d da appurencía lave « graciosa, sitara 

apinhada do senhora,, cada uma da« 

quo.es traria cotnjlgo perfumados ramuHl«' 

tes do flórea. Em tudaa a» phjslouonii«a 

noUva-so a Irapaulonola pelo começo do 

ootnbuti', ai» que a» armas seriam floroa 

odorantes o us ameaça«, sorrisos limáveis 

A.' 1 lura o lf) minutos da tardo, en-

traram na liça 01 luf -Iores o marinhei-

ros da armada aiiierluana, que compu-

nham oa /«anis do base-bail. 

O povo, que ancli .1 as arublbaucadas o 

que ao achava agglotnerndo à volta do 

grtititd, prorouipeu em acclamasses aos 

ita ee-ba liera. 

O Iram du iiautgomtrp «atava assim 

WiiipoHto : 

i ' . Keid, eatther, H. l l i^an, pilclter, 

f . lijlnos, f basemair, K. Adams, 2" 

iateman, J . Miller, shorlslop-, IS. 1.0-

iliinaycs, H" ba. rinan; Mac New, le/t 

fleMii. Fox, central fteld; H. Wlber, 

flghl ff d d. 

A distribuição do Detroit era : 

A. C . Kane, catchcr; A. J . Chase, 

•Atcher; F , Thomas. 1" btuemnn; O. 

fiyde, 2° basemair. Laiid, shorlslop-, 

lefford, T basemair, S. E . Walsch, 

lc/t fiild- Jòttes, central Jicltl. c W. 

1'aekct, rigJit field. 

Ganhou este team por 1 inuiugs a 3. 

O match terminou ás ii 1|2 horss da 

larde, inicianilo-sc logo cm seguida 

match de fool-liall entre um leani bra-

lileiro, composto de sócios dos clubs 

Athletieo Paulistano, Mackensie c Sport 

Club fultmacional, contra uni estran-

geiro, dos ciuls 6'. Panlo Athlciic c 

Oermania. 

A organisaçlo doa teams foi a se-

guinte : 

Kxh aligeiras 

King— llodgUiss—Muller 

Montandon—Goya 

Corbntt—Hjbinaon—Bidell 

Jeffcry—Rietlier 

Frleso 

Brasileiros 

Mario 

Tlilera—M. Prado. 

Geraldo—Tiitií—Arma udo 

Fabio—Duirtc—Mesquita-.S'anipaio 

J . Marque, 

O match terminou ás 4 horas da tar-

de, ganhando os cxlrangeiros por '2 

goals a 0. 

Durante os jogos, as bandas de musica 

da força policial o Giuseppe Verdi exe-

cutaram diversas peças. 

A essa hora cahiu um levo chuvis-

qtoeiro, que logo depo is passou, fixando 

se o tempo. 

A's 4 horas e 15 minutos da tarde, fo-

ram abcrlos do par em par os portões 

da liça para a entrada das carruagens 

que deviam tomar parte na batalha do 

[leres 

A desfilada foi dirigida pela commis' 

slo promotora da festa. 

Nessa ocra,ião, começaram a entrar 11a 

liça as seguintes carruagens : 

Automovel dirigido pelo sr. Martinho 

Prado Junior e que levava em sua 

companhia mllo. Colina Prado. 

Automovel dirigido pelo sr. dr. Paulo 

Prado, acompanhado dos srs. Nabor Jor-

dito o I.isboa. 

Landau com o sr. dr. Abílio Viaona 

e suas gontis filhas. 

Victoria com o dr. Eruesto Moura 

exma. família. 

Victoria com o sr. dr. Flávio Uchoa 

e exma. sra. 

Victoria com mnics. Alves Lima c 

Joaquim Mendonça. 

Landau com o ar. dr. Monteiro Vian-

sa e cxina. família. 

Victoria do dr. Aguiar de Andrade o 

exma. sra, 

Landau com as filhas do sr. dr. Pe-

dro Arbues da Silva. 

Dog-cart da faraiüa do dr. Rodrigues 

Alves. 

Landau com o sr. dr. José Ulpiano, 

•na cxmas. sra. e cunhada. 

Landau com o sr. Ciimaco do Oli-

veira o filhas. 

Phaeloa do sr. Antonio Prado Junior 

com o sr. Marjo lop in . 

Landau com a» gentis filhas do dr. 

Carlos Botelho. 

Automovel do .sr. Josd Paulino No-

gueira Filho, com sua gentil irmã, mile. 

Francisquiuhu. 

Victoria com o dr. Jf;ix Hell o exma. 

família. 

Phacton do sr. dr . Carlos Monteiro 

de líarros o dr. Affonso Arinos. 

Landau com miles. Edith Capote Va-

lente o Olga Veiga o o» sr.i. Hanl Veiga 

e Capote Valente Filho. 

Victoria com o sr. Pedro Vaz e exma. 

esposa. 

Em todos esses carrcs havia cestas 

com flores soltas, o que concorreu incon-

testavelmente para qu» a batalha não se 

fimilasso 8Ó aos carros ornamentados, 

cuja descripção, embora falha de minu-

uuciosidades, possamos a fazer : 

Em primeiro logar, entrou na pista, 110 

meio das acclamâmes do publico, o lan-

dau conduzindo as exma,. filhas e um 

filho do cr. cav. Mattaraz/.o. 

Esto carro era de effeito bastante 

ristoso. 

Sobre a tolda d'acida do landau via-

le belllsslmo bouquet de callas e Inpi-

mis, entremeados de asparagus pluino-

*ns e entrelaçado por unia delicada 

gate branca com laçoa de fita da solta 

ctr de rosa. 

Do assento da frentõ pendiam festoes 

le lapinus, jasmins o cravinas brancas. 

As rodas eram também decoradas de 

tapinus e asparagus. 

Em seguida, veiu o lamlan conduzindo 

• Ir. Luiz Levy e « m a . familja. 

Estava ornamentado singelamente dc 

»ngclicas, calUegas-harrissouea, rosas 

kranens. entremeadas de \ist05as filha-

(ena finas, produzindo um agradavel as-

yeclo 

Victoria à Banniont, enm o sr. Anto-

ni« Rodovalho Netto e nma galante 

«esnça lonra. O carro era tirado por 

dons piqniras baios. O jockeg estava 

vestido de setim verde e aniarello. 

A sr»imentaçao deste carro era tam-

bém coliadosa, notando-sc grande pro-

fusão do rosas vermelhas, margaridas 

air de rosa e folhagens 

Victoria do sr. Rodrigo Monteiro de 

•—Apresenta« nm aspecto garrido 

4 viit» da bem combinada exposirl« das 

l 5 m f w que estava decorada. Dentro 

. sobrrsahiam belles exemplares de 

I bftr.eo», Inpim\ rmltr, entremea-

do »sparagi a ostras folhagens. 

• 
folks(em (Isa. 

Saccedcu se a rate uma victoria rm 

forma de dceel, de verdura, coberta de 

variada» flores, conduzindo oa sepilntea 

alanines da Escola Polytichuica : sr 

Alexandra Albuquerque, Mario Cunha, 

Pujol Junior. Aivea Cardoso Pinheiro 

Lima e Alfredo Cesar do Nas imcnlo, 

todos trajados de branco o calçando lit' 

vas de pelllca amaretlu. 

A's i 1[2 hora» da tardo, entrou 11a 

liça o automovel conduzido pelo sr. Syl 

vlo Penteado. 

Logo ao fazer a primeira volla, necla 

mações ruidosas saudaram o synipathi.co 

chauffeur, á vista da bcllczi com que 

ornamentou o seu automovel. 

Em suu companhia vinham suas exma!-'. 

irmãs .umes. Caio 1'l-ado e Antonio 1'rii 

do Juuior e lalle. Stella Penteado. 

Era rqtiiucuto deslumbrante a orna-

inemaçío desta carro. 

A caixa do motor desappareeia sob bcl-

lissinias angelicas, lupinus o e cav OH bran-

cos; os guardtt-lamas catavam guarneci-

do» do jardiueir.is, onda se adminivain 

belloa exemplares de cravos cSr-de-rona e 

lindas rosas «Msreehal Nie!«. 

Doa angulo» do anu; 1110 elevavam-se pe" 

quenas coluiiiuatas, que de.wp|.:ire«úam sob 

vistosa oruaraentaça mediola» e 

que eram corSadas por tufos do cravos 

brancos, cntrelaçado-i por j filas u-J se-

tim cSr-dc-rosa. 

Km cada lado do assento du frente, 

ftehavam-se collocados dous grandes o ar-

tísticos leques do iiloze«, o que produzia 

nm elegantíssimo effeito. 

As rodas estavam guarnecidas de as-

paragus, prinjcii o r 'ses brancas On-

ehesa Mathilde. 

Conseguimos, a| esar da velocidade 

cora qua este automóvel percorria a 

pista, tomar nota das elegantes Ivilhtcs 

das gentis uutomobilislss : 

Mino. Calo Prado: robe en cirjie dc 

chine ^champagne rose' el dentelles. 

Mme. Antonio Prado Junior: robe en 

liberty blanche cuilcc. eucrnsli'c de den-

tei les. • 

Mlle. Stella Tenteado: robe en bat lis-

te btnnrh» brodée sur taffetas. 

Era seguida, noUmos 0 landau condu-

zindo 0 sr. dr. Numa do Valle, sua 

exma. faiuiiia o o sr. dr. Ualcuo Mar-

tins. 

Este carro estava tambern decorado 

com bastante gosto, sulientamlo-sa dentre 

as flores bcllas rosis aniareüus, marga-

ridas, hipinns e asparagus pluinosiw. 

Segnia.se o landnu com o sr. dr. 

Agenor Azevedo o sua exma. família 

todo enfeitado do cravinas brancas, rosas 

c soberbas orchidcas. 

Victoria couduzindo ramo. Carlos Mon-

teiro de Barros, mmc. Affonso Arinos e 

mile. Zuleika de Almeida Netto. Magni-

fica impressilo causou também a entrada 

deste carro, pela delicadeza com qtic foi 

feita a sua ornameutaçio. A tolda, des-

cida, catava bellanicntu guarnecida de 

odarosas rosca brancas, jnsmim-briihan-

te, H/te, leeliee pupuralœ o aspara, 

gi plaiiwsi e bellos leques do palma 

Sobre o assento da frente notámos duas 

esplendidas cortei/lés da cravos bran-

cos, scabiosa, lupinns o rosas claras. 

A ornainentaçlo deste carro tinha o 

alto valor do ter sido feita pelas pro-

pria«_mitos das UlsUnctas senhoras que 

o ocfupavam. 

Também apanhámos de relance ni toil-

telles de rara elegância, do mino. Affon-

so Ari.:dp. : robe en peau ds soie ''voire, 

galons cl passementeries d'or. 

Mme. Carlos Monteiro de iiàrros: 

robe en înonsseline de soie blanche et 

Chantilly-, ceinture soie blanche. 

Mlle. Zulcika A. Netto: robe en bal-

liste blanche et dentelles, sur soie 

blanche. 

Logo era seguidj, apresentou-se uma 

elegante ciciaria, tirada a duas parelhas, 

conduzindo a família do sr. Pedro 

Vaz. 

Entre a profusSo da variegadas flores 

de quo estava ornamentado, *obresahia 

uma grande borbolota, também do llo-

res, illuminada aqui o alli por minúscu-

las lampadas cleetricas coloridas. O co-

cheiro, que envergava vistosa libré, tra-

zia, também 11a roseta, ao lado esquerdo 

da cartola, nma pequenina lantpada ele-

ctrica vermelha. 

Novos o culhusiasticos applauses rc-

sojrani de todo3 03 lados, onde se acha-

va agglomerada a multidüo, au entrar na 

pista o breach à Damnum, do Club 

Internationa!, tirado por duas ardegii» 

parelhas do cavallos negros. 

Realmente, foi uma surpresa qne o 

Club Internacional preparou, aíiin de 

tombem concorrer para o brilhantismo 

desta interessante festa. 

Aüsírn ó que a cruamentaçüo deste 

breach era ura primor, o, senão vejamos 

A boléa estava transformada cm nina 

corbeille bcllissima, da qual sobresahiam, 

admiravelmente dispostas, deliradas flo-

res, como anlirrhinon branco, ibéria 

angelicas, calla c lilium ; esta» flores 

contornavam um arco florido, no topo 

do qual estava uma linda estreita dc 

odorantes lilazcs c cravos brancos, sobre-

pujada por uma grande o artistiea cor-

nucopia, que despejava caltlegns inter-

medias. 

O centro do carro era coberto por 

dons arcos, guarnecidos de rosas Cecilc 

Pradel. cravos brancos e eattleyas, en 

tremeados de asjinragi plumosi e mi-

mosas avencas, tendo no alto, artisti-

camente dispostos, tufos de gales d 

seda. 

Pepo i r d » « * » d o . t »<M •» ci 

inscrlplÀ era liado o »»[>«!0 d» 'Iça. 

Carrj» « nutomoveia ert»»vani>se r»-

pldanienta e cada ves que um dellea, 

mula artiitlcamonta decorado, passava 

por deauta da arehibancadii, Irrompiam 

palmas e bravos. 

A principio, nilo «e prtde dizer que 

fosso uma refrega encarniçada a bala-

lha. Pouca» flores eram atiradas do fóra 

para deutro da liça. Pouco n pouco, 

porém, todos se foram animando o depois 

das 5 horas o solo começou a ficar ata-

potado de pétalas e folhas. 

llm grupo do çentis »euhorUa» vendia 

flores nas archibanciidas, em beneficio da 

Maternidade. 

Posso modo, na uioio da .in gira geral, 

praticava-se a earilade. 

A'* 6 horas da tarde, »pproxiinada-

mente, a coiuniissao promotora da f-.ata 

convidou, denlro aa pisaoas que ao adia-

vam nus areUibannadas, mmes. liernar 

diBo de Campos, Snmj.aio Vianna, Si-

queira Campos, .lames Mitcliell c Nmua 

de Oliveira, para eonstiluir o jury que 

devia julgar quaes dentre 03 carros 

deviani ser cs premiados. 

A rotação recahiu unanime no Ireuck 

do iitib internacional, qua oblrv.i ua-

•iui o primeiro premio, duas estatuetas 

cm bronze, d k . i . i , istyjo arl 110H-

ropreacntau lo .is porladnras dc 

flores do ICdcltreiss. 

O segundo praialo caub ', também una-

iiuenionte, ao automovel ilo sr. Svlvlo 

Penteado, que recebe r i dn dlre:i,ir.a da 

Mnternldade uni pergaminho. 

A arnaraentaeiio destes dous carro» foi 

executada pela conhecida caaa Loja da 

Índia, do sr. Arthur Diotsch. 

I.ogo em seguida, foi entregue o artís-

tico premio no Clnb Liiteriiacio>:a! pele a 

gaHintes meninas Zaira Maia o Sylvia 

Gomea, que logo depois, n.-.miganhada» 

dos drs.Sylvio Mala o P iT : 1 1 aríü.i, le-

varam ao conhoeimvnl.) do r. Sylvio 

Penteado que o jury ilic eoncedera o se-

guinte premio. 

A's 7 horas da noite, estando o par-

que profnsamenta ílluminado por 120 

lampadas de arco voltaico, foi queimado, 

ntuna esplanada, á esquerda do giomid, 

vistoso fogo de artificio, com quo lleou 

terminada a brilhante festa do caridade. 

A renda bruta <! calculada cm cêrea 

de íJiõaosoaa. 

Ca! ula-so em 12.WW o numero de 

pessoas que assistiram cíjdeudidida 

festa. 

A eoamiissr.o promotora da festa pa-

do por nosso interniedio estusas per nilo 

ter podido altender aos pedidos do ar-

chibrneadas feitos por muitas exuias. 

s:as. quo 1 rociiraram bilhetes | er.i aqui-

lo local, ii vista da deficíeucla do lega-

res. 

Offorcccram flores á Matarei bde as 

exmas. sras. dd. Genebra da Aguiar 

Berros, Vitalina Pompeu do Queiroz, 

baroneza do Limeira. Antónia Pompeu 

do Souza Queiroz, Maria F. Andrada da 

Souza Queiroz, Clara Correia Dias, Al-

zira Machado de Oliveira, Anna Barros 

de Aguiar, Cândida Campos de Barros. 

Eliza Rezende, Maria E . de Souza Fer-

nandes Puigarv, Maria Flora Franco 

Soares, Josephitia Melcherl, Francisca do 

Campos, Laura Siciliano, Emília Ferrei-

ra, liderou Parada, ida gel.loatnbaeli. 

Ottüia Grother Sir.it, Francisca Sampaio 

Monteiro, Carlota Sampaio Leito (Jui u-

rães, Julieta de Almeida, Julia de Toledo 

Piza c Placidiua do Aguiar. 

Po lirraeh do Clnb Internacional fo-

ram arremessadas nas carruagens e n.is 

arehibancadas delicadas bolsas do selim 

vermelho c branco, contendo finos bon 

bons. 

Sabe a (laveta que, Jesle o principio 
dc março, fui submottldo ú a| r'ciaeào 
do governo um importante projecto'do 
saneamento radical do toda a parte an-
tiga da cisado do Rio de Janeiro, para 
ser executado em condições as mais sua-
ves o vantajosas, quer para o I.atado, 
quer para os proprietários e locatários a 
quem taes obras, do ordinário, sempre 
prejudicam. 

Elaborado por um conheeMo engenhei-
. que do perto estudou os melhora-

mentos de Paris. Londres, Montevideo e 
Buenos Aires, além do justificado na 
bem documentada memoria qee o acom-
panha, cor,ta elle mais, a ,n< 11 lavor, rom 
a valiosa opinião do [Ilustres prolissio-
naes dos mais eminentes. 

«Hello D'aq«l arn deante, a w r d i M r * 

* «Itaaçto M H * NWirnaat» « M *>M< 

o^ítatiamenU,. p»»q»a, etm» J i « » « m o » 

CA nossa ultiaa circular, »» M «Hradai 

diminuírem realmente, tudo i r i muito 

bem, pois o café ainda está por am pr*. 

ço tr.ullo baixo. 

bí' possível qua a secca do ha dou» 

aimoa o a axtr.tordinnrla geada, de 111 d« 

ngoato do anno passado tenham tido »obre 

a präsente e fuíura producçlo de café, 

por causa do dninno ils arvores, um* In-1 

fluência multo mais prejudicial do que 

leni sido suppofito olé hoje. Aerreaconte-

•o h este facto a pusente secca, a qual, 

segundo dizem rccantea télégrammes, já 

dura de .'1 a 5 inezva 

a ,,1, 
lf vi 

Diz o Correia da Mmnhd, de l.ontem 

• A repentina parti la do sr. Lauro 

Miiller para a capital paulista, a pretexí 

to do experimentar o já experimentada 

carvlo cathariuensr, obedeceu a ontro 

movei. 

O geitoao mluistro do rica e da 

avenida levou o encargo diplomático 

aquecer us fria» rolnçõi'» entre o» 

srs. Campos Salles e Bernardino do 

Campos. Por outra: conciliar os Interca-

sis do Banco do Credito Real do S, 

Paulo com oa do Banco União, 

Ambos cs vacülaiitis institutos do crc 

dito namorevam os i." mil contos deail 

nados pelo Congresso Paulista a soccor-

rer a lavoure. 

O sr. Bernardino dc Campes concedeu 

u i Banco presidido po.lo ex-presidente da 

Republica apenas a lambugem de SM 

contu», seguudo os tulegraminas, e de 

dous mil, segundo carta aqui recebida., 

por 11111 dos mais iutluios oes incondi-

cional'» do governo passado. 

Ou porque julgasse liaa a falia, cu_ 

por ifcvperadu excesso do probidade, o, 

sr. Campos Sailes rompeu sua intimida* j 

de linauccira com u »dmímatfaçSo do 

Estado. 

A desavença pôde ser fatal a todo o 

baado ; ha verdade» que matam ; o 01 

sr. Lauro Huppoe-sc. rapa/, do restabe-

I cr a paz caíra oa ratazanas paU' 

listas. • 

No me/ do setembro ultimo, drmin-.l 

ÚO casos do peste bubônica na llio, is! 

é, mais 27 do quo no mez anterior. 

C H A R U T O S r O Ô C Í K 

llavanezes o liiililanos 

O Irem mais rápido du< Eítados Uni-
dos é o que vai de Nova-York a itufaliA 
(708 kilometros) em tf horas o 7 minU-J 

Claumes era • artig« 

los, 

pOr 

á raaão do 82.200 metros' 

Para que o Ministério 
tomar < m cunside 

ren Edgar ,1o í,'aslr 
das rendas federal's 

la Fazer,da pes-
;ào o qne roque-
Lemos, collet tor 

I Jahii, ueslo lis-

Por cima do assento do traz, que 

tambem estava transformado em delleada 

corbeille, uma grande estrella, toda feita 

de lilazes e orchidcas, donde pendiam 

festões do aspar agi, spr ingeri, entre, 

inçados de cravos brancos. 

As rodas estavam ornamentadas de 

medcolas, entrelaçadas cie cravos Lrar.-

cns. e cs arreios, guarnecidos de setim da 

mesma cór. 

Os animaes tinham sobro a cabeçada 

pequenos ramos de bnrliiigtonia Jra-

grana. 

Os jockeys vestiam as côres do clnb, 

levando caila nm, ao pcílo, um ramo de 

orctiidras. 

Este breric!; conduzia as genti» senho-

ritas Alzira Rudg», qne trajava robe eu 

linon b'ancha brodée et dentelles; An-

tonietta Kudge, eu robe en mousseline 

de soie rese, application d'Irlande, e 

Leontina Kneeso, en robe en guipure 

ciel, garnie de passementeries. 

Finalmente, vioha o automóvel do sr. 

dr, ifenrlqne Dttmont, com suas interes-

santes filhinha», todo ornamentado de ro-

sa» brancas e folhagens fina», circnmda. 

do por pequeno» balões japoneses cora 

ta Jo, oífereccndo 11:11 luiniovel t ara sua 
fiança, é preciso que o seu fiador apre-
sente o título 1I0 pr. pri dado 1I0 i i ks to 
Immovel e declaro se quer dill-o cm sub-
stituição ii fiança existente. 

Dizem que os plenipoti u>-: trios brasi-
leiros c bolivianos estão empenhados em 
resolver a questão do Acro a tempo de 
ser ainda sujeila ao congresso boliviano, 
prestes a encerrar-se. Como «e salto, o 
modas civeudi termina a 21 do cor-
rente. 

isto 
Itçra. J 

Na In*'-»terra, oceupa o primeiro logar 
o «rápido. 11.: Lotidics u Edimbnrgo (0-3.5* 
kllometros), que porèjrfc «»«» distanciai 
em 7 horaa 0 2'.i minutos, o "' ÍL dá a 
méiiia de 81.800 luetra» por cora. , 

Na Allciuauha, o Irem mais veloz ú o 
que faz o percurso comprei,en-lidu entro 
Berlim e Hamburgo, isto ó, 28ti l.ilome-
Irjs, que são percorridos cm 3 heras c 
22 minutos, ou 80.900 metros | or hora/ 

Em França,os trens mais rapiJos sãos 
0 expresso do Marselha (803 kllometros, 
a 70 kiiomctros por liara : o do Havre 
(223 kilometros, a 78 kiloraetros poR 
hora); o Oricnle-Sxpress (enir.: Paris c 
N.vnjy). 358 küouielros a 78 l.il. metros 
por !;o,"„: o Sed-Kxprcss (entre i'nris c 
iiordemix), 5«5 ;,i:oui.'tros, 11 83 iiiloaien 
tros por nora; o trem dc Bolugno. que] 
faz 00 kílomeiros por brira; e -. ixprcsi 
so de Llüe quo laz 91 kilometros. 

Na America, o trem do Philadelphia 
Atlantic-Citj trauapõo cm ÕH minutos 
distancia do Ütí.GOOui quo separa essas 
duas ci lades, o que 
de '.WiiiOOm por hora; ufa» o Irem de 
ii.xo àleditcrrani o Calais, quo vai dc 
1 . rís n Amiens (130, iMluii i-m 1 li. 17.1 

tem a velocidade de iu2 Milímetros per 
hora. 

Trabn.!I io3 i : i te l lectaa08 o os:sos-
S03 tio qno.Iijuei' n a t n v o i a exigem o 
uso do Vinho do Noz do Kola, d.' Gra-
nado . 

CHRONICA SQOIâíi 

Jor-
Jor» 

Deve elirgar hoje, ás 

nutos da noite a esta et 

Suo Carlos üo Pinhal, a 

nymo Tliomé ila Siiva, 

Iiia, primaz do Brasil. 

I horns o 20 mi 

[»ital, vinJo eh 

exc. d. Jero 

rcebispo du Da-

O Supremo Tribunal Fede 
ordern «Je /i'/ôetts'corjuts im] 
Luiffi JiNt, deate listado. 

Pa circular dos srs. C. J . Lneeh & 

C. , do Londrep, datada do do setem-

bro, rxtrahimos cs segnintes tojiicos re-

lativas aos mercador) dc café: 

•Os mercados, csU uliima semana, 

mostraram uma tendenciu mais animado-

ra, sendo este facto devido ú dimínaiçilo 

das entradas cm Santos c r,o Rio, o 

que, além de tudo, faz acreditar qne a 

safra deste anno serú muito menor do 

que se pensava a principio, o como era 

de suppór, dado o movimento d< s dum 

primeiros mezef do anno commercial. 

Como já tivemos occasiiío de observar, 

em circulares anteriores, esta actual co-

lheita do Santos começou muito cedo. tal-

vez, segundo a opinião de muitos, ura 

mez mais cedo do que a safra prematura 

de 1M00—-1000, a qual, pan-cendo gran-

de r.os primeiros seis me/rs, vriu a ser 

insignificante no segundo semestre, o quo 

occnsionou a alta dos preços, que de 21 

sh. íí d. , qua foi a estação média do 

tembro de 3899, enbirjm a 40 sli., eu ju-

nho de 1900. Os especuladores e nego-

ciantes de café, porém. n5o querem acre-

ditar facilmente em ealcubs prováveis n 

só itti.:i:im transacções baseadas sobre fa-

ctos, tão desastrosa lhes tem sido a ex 

periencia dos nitimo» annos. No correr 

desta semana, diminuiu o movimento nos 

mercados, mas suspeita-ie que essa dimi-

cnição não seja real, e dahi, o cara »ter 

uru tanto hesitaate da tendencia dov mer-

cado«« 

ANN!Vl"RSAPIOS 
Kazeiu annos hojes 

A «-nUorita Anna Elisa Pacheco 
dilo, filha do croncl Üenovenuto 
dão. 

A senhorita Maria Pinho. 
A senhorita Maria Adelai.Jn. 
A senhorita F.osa Facciui, díslincta 

professora de musica. 
A menina Sylvia, filha do sr. Filéas 

Teixeira do (.'arvaihu. 
O sr. (íuilherme Üonamy Platt. 
O sr. Joaquim Francisco do Azevedo. 

O menino /« quinha, filho do major J j -
Sé Kuclid«s Mu;;ti Miio. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Seguo hoje para o interior do Estado, 

em liií.iea de nieihorns para sua saúde, o 
dr. José Aranha, lente da Faculdade de 
Mreito e nosso distiucto correligioná-
rio. 

V\niAS 
O cr. Francisco Marcondes Machado e 

a exma. sra. d. .fosephina K. Marcon-
des Machado participaram-nos o s-u ca-
samento. realisado nestu capital no dia 

de netembro proxiuio fiado. 

FALLECIMENT03 
Falleceram: 

Nesta capital, l ion tem,1 hora da tarde, 
d. Maria da C'one'eiç5o Oliveira, esposado 
sr. Hento do Oliveira. O enterro re;tli-
sa-so hoje. as 11 horas, s.ihmdo o fére-
tro da rua do Riacliuoío, u. 12, paru o 
cemiterio da Consolação. 

— A'« 0 horas da manhã, d. Maria An-
touietta ifareelíos Soares, esposa do sr. 
Alfredo Soares. O enterro reaüsa-so ho-
jrt, sahiudo a feretro da rua Major Ser-
tório, u. 11.. 

—-A sra. d. Maria Vitalina, irmã do sr. 
João Trauquillino. O enterro realisa-se 
hoje, sahinuo o feretro da n u d.» liospi-! 
cio, n. 22, para o cemiterio do Araçá. 

—No Hio de Janeiro, os srs. José dc 
Almeida Vasconcelos. Luiz Jacomo de 
Abreu e 8 u/a, Francisco Fernandes Bi-
biano, Domingos Ferreira da Trindade e 
ns sras. dd. Candida Hnrges dos Sin-
to s, Laura Leitão e (luilhennina Maria 
do Jesus. 

Km Ouro Preto, o major Balbino de 
Magalhães Gome:'», entiyo pharmacoutieo, 
que por muito tempo residiu etn Juiz dor 
Fóra. 

O finado pertencia a distineta família 
do Kstodo de Minas. 

i K c o j n s 

D i v e r e õ e s 

T h e a t r e «Saut 'Anna»—Fechado . | 

Especta* 

mame -«h- ----- 'íil®^ 

«««, M fossem«« a transcrever par« estas 
Columnae tudo • que poderíamos apro-
veitar na Justifloa^Ao da propósi to por 
9Ù9 estabelecida, seria nft« mais acabar ; 
iria moa reeditar multoa tratados espo-
ciaes de diversos auetores, eoj(»« direi 
le« slo reservados, e som auctoriss^fto 
*>s mr«mos. 

Entremuto, p«rn dsr mais csbal res 
posta á mamn »hiltruffte (1), provável 
meute oriuuda do enthusiasmo pela ac-
ção dos modernos philtros na depuração 
das aguas de exgottoa. trauicrcvereu.os 
ainda uni trecho, o nào |iet|u*iiot da ulti-
ma obra citada, o que Nrrmos no origi-
nal, pêra evitar alguma interpretaçAo eu 
traduyão menos exacta, que ás vetes 
contritur serio perigo. 

Julgamos «eoessarif» insistir n"ste as-
sumpto, porque, n nflo se pr«*cursr man-
ter o espirito conservador, guardando 
certo respeito ils rtlha* tueorUs, qu«i 
nem por isso aio tão tinis, ua desenfrea-
da marcim do progresso em que vamos, 
poderiamoa chegar, dentro em pouco, no 
assumpto de quo traiamos, A perfe ^ão 
do feckar o ej/ctc, ligando mais intivia-
mrute, por meio dos philtros, a rôde dc 
egua ã do txgottoti o aquelles aos re-
strvatorios, por meio do bombas. Assim, 
a iigna, uma m introduzida, iria <ir-
(ulando iudefinidsmente, rcnlitando-ne 
grande ceonomia com a reduceão do cu-
iialisoçòi s e oiura^ obras dispendiosas 
nos lognr« s onde não houvtfse um rio, 
Ou ondo a agua fosse eseassa. 

Poderão objflctar-nos quo com n reduc-
çüo dos J.*> n 39 "(,« que por causas di-
versas so perdem, o i deixam de ir para 
a rede de ox^ottos, não se poderia rea-
lizar esto ffritmh iîrn\ a esses respon-
deríamos «ms seuão. que tambrm so 
verifica nua machinas do /»elo que ti aba-
ikaiu com ammouiaco, iíão impe liria, eu-
tretniíto, dd reduzir o abastecimento de 
qualquer cidade u um quarto, proxima-
mente, do volume exigido actualmente com 

velho s B'fstnuos. Ihho importaria em 
uào pequciíii «"onouiia, a que só nào li-
#{am luuita importância nqncllcs que, en-
tendem que er)i obras dc saneamento o 
)Outo de ris/u ecauomico tf secundário. 

Assumptas ha ciu quo, embora queira 
à genío íiiaíiter-Si no terreno serio o se-
vero da critica, descamba-se invoîautâu'ia-
inente pria o da ironia, ou da satyra, 
tanto p r ov i am elles •> risu. V] porque 
.«So ha de a getíto vir um pouco, mesmo 
em mei» da deSoiaçà». »•! nos affirmain 
quo ridettiio caJifjnt mo m S 

Desculpem-nos, poii, a ironia e . . .vamos 
por d aute. 

£, eis o trecho da obra a quo nos re-
ferimos: 

• Pi<w»>i':s KMrr.ovi-.s rouft i.'amumo-

KATION JJi.s l'Ai*X N'A'il-'UKI.I.Ktt — ^ 1" 

Considérations fj^m'rn'ea. 
On nk uo j t HKc«)UniR Á C!'s ruoeé-

DKS QU E N CAS ni: SKCKSSirií AUSOI.ITF.— 
En principe, i'enu destinée A i'aliimuta-
tlon d'une ville doit être naturcilfineirt 
'^ure et suiiibre. de manlíro à pouvoir 
etre absorbée sans préparation aucune: 
il no peut y avoir de doute sur ce point; 
la préférence instinctive des populations 
<n fait foi. 

Et, eu eff t, quelque perfectionnas que 
puissent £-tru les procédés employés pour 
l'amélioration do l'eau, ils reposent i«'U-
juurs sur les . oncepticns théoriques plus 
ou moirs justifiées, et nu saliâfolit pas 
as^í-comp1''.emeut i'esplit pour inspirer 
imo con î i t i i »hso lue . Sans dor.to on dé-
pose actuellement proeé-.iéa si parfaits 
pour débarrasser l'eau des r~:st:i » es étr-in-
*«uC3 dou* elle est chargée, que i'eau 
d'é^out, la p^us lurcrtf». i''-!1 

chargée dc sels d>! plomb eu do cuivre, 
etc, semble pouvoir ôtro trancformée 
en eau pn. i juo purj ih.iniquement, 
et où lu microscope ne cécclc plus la 
présenco d'un atui n.fcrobe : cl cependant 
h qui persuadera-t-on qu'il vaut mieux 
boire, cette cru qn'uno eau de «ouree 
limpide et friiiche, où les savants auront 
néanmoins signalé la préicn o do quelques 
milligrammes de sels et <Vun petit nombre 
d'organiiines mieroscopiqu-s? Jamais on 
ne songera nans doute \ distribuer pour 
l'a-imcntatiou d'une ville de l'eau d'.gout 

velodidado, Jiitrée ! 

' « Uno ontt qui a besoin d'itre filtrée, 
dit le docteur Vailiu, est une eau qu'on 
n'aurait jamais dfi songer à »mener dans 
un S'-rvice publie : c'est uuo dépens Î 
ruineuso et l'on u'oldicnt que des résul-
tats illusoires. La filtratiou est 'un 
pis-aller dans des circonstam:es acci-
dentelles et malheureuses. cYst un mo-
yeu d'attendre qu'on »'t réussi à so 
procurer une eau tiès pure, rjui. celle-
là» n'ait pas besoin d'être filtrée. 
Commençons dont? par filtrer plus sé-

« ricusemeut que par le passé les eatr; 
« suspecter, mais n'oublions pas que lo 
« véritable progrès serait la suppression 
« des fi'tres» ' l ) 

Il faut néanmoins recourir aux procé-
dés artificieis d'amélioration de l'eau, 
quand on so trouve dans l'impossibilité de 
KO procurer dc i'eau naturellement pure, 
soit qu'il n'y en ail pas à proximité, soit 
que la dépense á fniro punr la chercher 
au loin dcjiarsij de beaucoup les ressour-
c»js disponibles. Des habitations isol'Vs. 
des établissements publics, ou industrie's, 
créés dans des régions mal alimentées, 
des armées cm campagne dans des pays 
malsains, des villes i:us*i, peu favorisées 
par la nature, trouvent parfois dans ces 
procédés une ressource précieuse. 

Mais on nu doit pus l'oublier, ils no 
sont efficaces qu'à la condition d'.'tre 
employés avec des soins extrêmes et as-
sidus, et supposent une attention cons-
tante et des dépenses s« rieuses ; mal ap-
pliqués eu sans lus soins indispensables, 
«s deviennent trop souvent plus dange-
reux qu'utiles, gâtant i'eau au lieu do 
l'améliorer. 

Para pôr termo a questão da prefi>-
rer.clí (sob o p&nío de vista de qualida-
de) das aguas altas, ou do seria, sobre 
.is do Tietê, uccresccntarcmos que, uiudu 
quan lo fosso indispensável a philtração 
daqucllas, seria esta operação muito 
mais pratica u cconomicamento applica-
vel a elUs lia captarão, do que às do 
Tietê, não 3<> por serem muito meiíos 
carregada« do que estas, principalmente 
em teinpo do chuvas, ta de cheias, como 
também porque poderia u.v feita a pliil-
tramito com u prcs.ião quo so quizesse, 
sem trabalho de elevação, devido ãs 
grandes ultur. s ou diífcreuçus de uivei 
disponiveis no geral. Asaim é que. se-
gundo ouvimos dizer, as aguas cio 4,'utia 
estão mais de 8U metros acima da Ave-
nida Paulista, era ponto oude já medem 
mais de 30 milhões. 

No proximo artigo, ronieearemos a 
tratar do ultimo capitulo da memoria 
(Fundamentos ecouoniieos), refutando a 
lheso do fiual da pagina õ, quo assim 
termina : 

«Conforme o ultimo relatório da Se-
cretaria da Agricultura, o governo pen-
sa rm augmentai- o abastecimento, indo 
buscar as aguas do ribeirão do Cutia, 
em cota alta, nas cabeceiras. 

Ainda desta vez, a idéa dominante pa-
ra a escolha dessa nova agua devo ter 
tildo o transporto pela gra\ idade e a 
supposta pureza das aguas aítus, isto é, 
enxergarauj-ae vantagens ecouomicaa e 
sanitarijs nrasa rrs«'iii<;ão. 

Vantes tentar provar que essas vanta-
gens não existem. Nem as aguas altas 
que rodeiam S. Paulo sào puras, (1) 
nem ha motivos econômicos pelos quaes 
so possa dar-lhes preferencia ( ! ! ! ) » . 

A isto responderemos: tentar não cas-
tft» cotseguir é que ô o bnsitlid. 

Polsr t í ieam a- Concer to 
culo variado. 

C i rco Americano—FuncQào 
tre acrobatica. 

eqnes« 

J a r d i m do ^Palacio—Concerto peltv 
banda de musica da for*;* policial, que 
executará na coreto, das 8 ás 10 horas 
da noite, o seguinte programma : 

I 

Mendulsson—Murcha Xupeial. 
\>rdi—Otelfo, phantasia. i 

Marini—Jfattin o Campestre, peça ca-
racterística. 

(*) Schubert—Omnipotenria, melodia, 
(b) Beethowen— Adagio Cantabilc, so-

nata pathctica. 

II 

Mtseagni—/r/s, preludio. 
Hurgni^ín— tírnnaucn di Pierr01, histo% 

rieta musical. 
Verdi- Aidm. 2 o aeW, 

(1) Oiiftntn ás aguas d-> «tibfolo, pro-
fiiiKlor; ou mio (p«>(•<»» nrteshtnos o (j:»|r-
ria;- philtviiQtes), itopfíis no» (»»tendere-
mos com OH respectivos entbueiasta». 

(1> Quac» h3O, ontão, as aguas puras 
do Kstado «lc S. Paulo ? As de rio de 
brejo f de terra ròaa cultivada? de 
pOi.-oY ou não as ha «>in S. Paulo? Res-
pondam os 2>abk>s... da «»críptura. 

MONOGRAPÍÍIAS AGRÍCOLAS, do 
dr. J . Carlos Travassos. Vende-f»n 

no eseriptorio desta folha ao pre';o do 
8$000. Pelo correio, maU lfOOO-

Os jornae» de Buenos-Airea publicam 
lisonjeiros dsdos sobre o desenvolvimen-
to adquirido pela exportação argentina 
para o sul da Africa. 

Excluídos os Estados Vindas da Ame-
rica, a Repofelica Argentina occupa, c«m 
effeito, o primeiro logar na lists das 
grandea naçôea exportadoras de prrdu-
ctos para «aaell» rearião. 

A imprensa deseontsnts d i fU ««pitai 

(refiro-me, JÉ »e vi, «o tommerci* o a« 

Matado), snds, de alfiuna dias par« cá, 

com aqueiia Ingennidado « Irreverência 

t«t.» a distlugucm. faseado nm estarda-

lhaço medonho por um motivo futilissi-

mo. 

O governo manda nisto como um gallo 

num iralliuhoiro: fae e desfaz tudo a 

een bel prar.jr, sem dar sallsfRc"^« a 

quem quer quo «eja. 

A policia, o Código Penal, os ti Ibn-

mie« aão Html subordinados. Kó por ahi 

ae vA o quo elle p«idc. 

Pois bom. Tinha na sua burra al-

guns cobres minguados, cinco míseras 

centenas de contos. Não sabia cm <fue 

os havia dn empregar. Eslnva farto dc 

dinheiro, tfontia já o fastio dos. homens 

ricos e uma pontinha de tédio emergia 

do fundo do seu peito. Era necessário 

desfazer-so daquelh dinheiro, custasse o 

quo inalasse; g*.3'.»'-o em obras era im-

pohlivel: o Ff»tsdo r.ão precisa de obra 

algnma. Dal-o d lavoura, tambnm não, 

porquo a lavoura nada em rios dc ouro 

como se sabe. Atiral-o ú rua para os ga 

rotos, também não, porquo os garotos 

de 8. Paulo, cm regra, suo mlllicnarios 

Qu«» fazer então ? So outras eous.is fal-

tam ao governo, us idéa*, cm compen-

sação, sobejnm- lio. 

Pegou dos 500 contos c mandou-os d« 

preseulu aos directores do IJauco do 

Credito Real. Simples cortexia de ami-

gos. E, além disso, o governo sabe 

milito bem quo ies petitn eadcãnx erb 

trCliennen! ramitie /... 

Fez o seu presente c rontinuou multo 

socogado na sua vida fclú, ««fin preoc-

cupavOos e sem remorsos, contento com-

sigo, com u Kepublica c com a Huma-

nidade. 

O íommercio o o Estado, dons eter-

nos c venenosos mAs-linçuas, vieram, 

porém, perversamente lançar um pouco 

do peçonha nus puríssimas intenções do 

governo. O goveruo, que cttn acima da 

Políeis, do Codigo o dos Tribunaes, o 

governo, omnipotente e omnisciente, ser 

chamado « contas por dous jornaes ! * 

ÍC o cumulo da audácia. 

E os dons atrevidos disseram cousas 

feias do governo, do p'itriotieo governo, 

que (sem querer responder a uma ccn-

sult.i feita hoütcin. nesta folha pelo dis-

tinctisaiino L . N . ) arrancou do dlccio-

nario a palavra furtar e guardou-a para 

si, para seu n.;o e goso exclusivo. 

K isto por HÍmples devotamenlo ao 

bcni publico, para quo ninguém mais 

d'ota avante, ss veja ás voltas com o 

Codigo Penal. . . 

E' dcinaíB. lievolta-mo a injustiça des-

ses dous jornies. Também quo se ha de 

esperar dellcs? 

Se amanhã o governo lhes enviasse 

500 contos, eram muito tspn/.es de os 
recusar, só para berrar no dia seguinte 

C Í ^TO l ? ilüll'!'4 sub:mal os. Eu, 

por mim, nio fazia o mesmo, garanto-

lhes. 

Se o govíriio me désso õOO cantos e 

di.sses8ii quo me comprou com clles, ctr 

viria, no dia seguinte, com nma descom-

postura dn tirar ccuro c cabello, pro 

vaudo que, ua verdade, recebi os òOO 

contos, mas quo os recebi como uma. 

affrontu. E dava de lijo no governo. 

Rijo com muita paz do consciência, 

e com o cobro no f.oi/dci iiuu!;. Que 

eu cá son da escola do Correio VauU 

ta no. Mantenho a minha indepcndcncia 

de opinião, ainda que me ponham pela 

frente... 500 contos. 

E, a proposito do Correio : 

Tenho aqui de lhe dar um fortíssimo 

aperto do mão pela altitude soberba que 

assumiu nesta lavagem dc roupa suja do 

Credito Real. 

Sim, senhores, aquillo é que é jornal a 

meu gosto. 

O Commercio o o Estudo tini feito 

esse escândalo todo, c tilo o Correio, 

conserva-so mais silencioso c gravo que 

uma rocha de grunito. 

Assim, meu velho; com esse soberano 

desprezo ó que, gente honrada, como tu c 

eu, responde á grita despeitada da im* 

prensa maldosa.. . 

Venha de iá um abraço, mudíssimo con-

frade. 

P istol 

f>a qu» da M m f f l ^ i ^ f s i f< 

« I Ä m F o . u M 
d* Mi» Barlo d« laaipn. i «rd«» 4« í 
raMelogdij» do iSiil d , W , Ki id« tem»-

d „ ,g (tívldas |>rovlit«uclu, 

JoC»doroi< — Foram cnM*tr»dM na 
«II—»11 díi Angelo Cjrlllo, á rua ilo l.av»-
p^s, n. 101, dix lio» M l v i d aw jos»nd». 
O 3" nnbdfli!(f«ilo do Sol da Sé lavrou 
imincilmlaincnr, auta de moita. 

Fe r lman t o a—r « l n 4" dalcgado da 4-
clrriimfiflpçío Tol cnviailo, liontnra, í Rf-
rarliçH» IVnlml da l'ulicla o Uallino 
Carmine llaldlnl, pura atr incúloatlo de 
algnna roí luient o* que retebou om uma 
qtlCila. 

O ratado <ii> embriuptir?. de Oaldlnl era 
iantii, ijiin nüo jiuudo ilcrlarar o motivo 
da quüila. 

O dr Honorio dcn-llio na prlm*lros aoc-
corrM o jui^uu leves oa fcrimeiitoa. 

F a q u c n n a occora i tc ias—Mer ia Sl-
cilhiu, moradora * rua Caetano Pinto, 
n. ai , ii taiiiiila -om Virenlo l'aliRni. loi 
Teriua por Munoel de lui. na ut:c»3'.iiu na 
que arn marido i|ur,tloimra com eatc. 

A «mia do ferimento foi ter Ma-
ria intervindo na qneatilo. Manoel cora 
unia bengala olfeiidrii lermnonlo na cn-
beoi ii Maria, evadlndo-ae em aenuliU. 

ïuvii i oHúeuiiucnto d j facto o G" nele. 
gado. 

Cl dr. Honorio 1.Ibero examinou a oT-
fomlila, iletlarundo lavo o ferimento. 

—Maria Andrbilc, rcnidinite ú rua l'i-
ratiiibiRO, rfcvbeii levia ferinientoa de 
naviiií 'i, vibrado» por Manoel Julio, upúa 
pequena dianusilo. 

í> ulfiíiiHor evadlit-se, e Maria foi con-
dozlda li líi-partlrílo Central da Polida, il 
orileit. d. V ilele^ndo ; abi foi medicada 
pelo ilr. Iluuorlc Libero, insditu legista, 
ip.a drelarcn l-.vo o reriipento. 

—Amuiliui llePíi. carpinteiro, realdr-plo 
il rua da (lrue,i, trav.iu luela com (íer.til 
Ilullano, riaiJerti- ;'i rua I.opca de t»íi-

ira, ».iliiiiilii ainiioa t rides. 
Ignor:'-so a cauia do coiilllcto, vi-,ti> 

Gentil c Auiadbii mio poderem declarar a 
cuiimi, por catarem enitiria^adoa. 

O ;•)' delegado, dr. Aleanlo Cerqueira, 
tomou conlicoimento do liicin, o fe» en-
viar OH bí tlvbluoa acima ii llcpartiçHo 

nlral da 1 'olieia, oiiáe oa medicou o Ur. 
Honorio 1.ibero. 

B roucH i t e , I n l ' l u c n z a ele. Cedam 
com o uso do Anti-catarrlial carda» bu. 
ncdictiis, do Granado. 

•rtianilo 
referida c ^ t IM I 

laca t i r a r 

Na iMÉu d l I do coi rente, M l i ) 
j e u í l i « » nk m > de r e a t d e d V r f 
**rendh»hm> TlgMlo Loli Conrado 

«•taram todo, m movei,, nada 
p n d o , porque, ao qu» parece^ nó <jllto' 
nam dinheiro , M o ai achava em log«f 
mais »-piro. 

—O matrimonio da collector!, ostadoal 
deala cidade, durante o ium de aetíuibrt 
findo fol a ae^iiinic i 

n 1.1 KITA 
TrantmlnJo de proprieda-

de Inler-Tlvn (lucluaivé a 
trau«crl;ii;ni) 

Dita cauna iiiortl» 
Venda, de catampilbaa 
Cualaa judiciaria». 
Por desconto, 
Empni t lma ao cofre .te Or-

pliama 

I IM31 

Somma 

m r n t 
liup i'hinola doa pagamento, 

eonlurino o Ualanm't».,.'. . 
Saldo recolhido ao Tliuotiro 

B5«COO#OM 

B9:03íWÍ8 

î-. mtm 

Sli«il8$4«1 

ao.'U5i»iiõ< 

T I I S A T R O S B T O . 

Mo s o n n A P H i A s 
dr. .1. Carlos Travaaaoa. 

iri 'icrl;ilnr;.i itc^ti 
tí3'j00.1'eln corcoto, 

ACÍHtnOf.Afl, .!.• 
Veu'bv»o 

folha ao pro;") de 
mai» USOU. 

L c i l l o — O sr. Quirino do Canto, lei-
loeiro desta Jiraca, venderá cm Jeiliío, 
boje, os movei» e objecto, de arte du 
•sr. conselheiro Joaó ibnrto líodrÍ£Ues, 
á rua dos Cuayanu/.cs, ííl . 

Para o annusclo, qao vai na accç3o 
competente, chamamoa a aitençio dos 
leilores. 

E s c o l a do Phnrm-cia—Commemo-
rando o 5 ' aniilvenario da roiidaç.t.i des-
ta escola, os respectivos alutnno» pro-
movem um festival, qno se rcalisará 
l o ii no Salilo Stelinray, ;ía H 1(2 hora» 
d» noite. 

A festa constar.1 de uma scssilo solen-
nc liltcraria o musical. 

A roininlssSo encarregada da orixanisa-
eito da festa ó coinpoma dos srs. 11. 
Aguiar da S uiza, R . Qn i l fo i O n f n u l v , 
P . Siituriibio Wagalliãea e J . Julião Jú-
nior. 

B a n d o i : r o c a * o r i o — o bando pre-
catória do que demos noticia liontem sai 
I:ii|e. ás 8 li*2 da iranh.l da avenida Ran-
gei Pestana c 8 ' dissolverá ús 3 hora» 
Ua tarde, mai» ou menus, em frente ao 
Clnb (rymnastico Portnyuez. 

E n c a l a pol ic ia l—Kalá assim distri-
buído o servido policial para lu.je : 

Policia Centrai : de dia. o ií" delegado 
auxiliar, dr. Pinheiro e Prado; d , noite, 
o 1''deliigado. 

Cabiueto medico: de serviço interno, 
o dr. Xavier de Parros : de serviço ex-
terno. o dr. Marcondes Machado. 

Poliria do» theatros: presidirá o Polg-
tluama o 1" subdelegado da Coiv o'.ae.io. 

Quéda—Da Ribeirão Pire», chegou 
honteni, a esta capital .!i«ó Actimia do 
Sousa, que veia atim dc assistir á bata-
lha de florei. 

(guando bebia alegremente cm uma 
venda com diversos companheiros, Sousa 
foi víclima de uma queda, recebendo Fe-
rimentos leves uo rosto, cabeça e orelha 
esquerda. 

Tomou eonhecimento do facto o I o 

subdelegado do Sal da Sé, que fel-o con-
duzir á Repartição Central da Policia, 
onde foi medicado pelo dr. Honorio Li-
bero. 

S e a o r d v m • feri manto—N'o café 
cantante da rua Plratininga, houve h on-
tem diversas desordens, subindo ferido 
por uma facada o italiano Larruche Vido, 
qnando tratava de apartar uma briga 
entre diversa* pes»)as. 

Fel-o conduzir á Repartição Central 
da Policia o 5* delegado, afHn de ser 
medicado ; o dr. Uonorio Líber, julgou 
leve o ferimento. 

E m b r i a g a d o — N ' o armazém da n a 
dos Lavapéã, o. !«.">, {oi encontrado lion-
tem, á tarde, Jastino de Araujo cabido 
na ealçad» «™ comuleto catado de :m-
b m f m i , 

S i u i t ' A n n a 

Cam a renresenlaçlo da opera Aida, 
despediu-su liei' ! eia do publico do S&o 
Paulo a companhia lyrica .Sansone, que, 
durante niais de um mez, nos pruporcio-
auu i npe. tacul is u^radaveis. 

coucorrcucia cra nu's quo regular 
hunteiu, no Saut' Anna. 

O desempenho quo a companhia deu i 
opera nüo destoou du da primeira re-
presentação . 

A ara. Cavallicri, que so cuearrrgeu do 
pa|iel de Aida, deu-lhe bom desompenho, 
tendo »ido muito npplaudida o chamada 
u scena no» linacs dos acto». 

O Icnor, ar. (Jamba, foz jus aos np-
plausos qui recebeu, especialmente ao 
terminar o duetto do 4" aclo. 

I) baryiouo Paecini loi muito feliz no 
pa,inl do Amoiiiisro, cantando com mui-
to sentimento o üu o o : r actos, S'udo 
[ior l-RO muito npplauilido. 

O b1 ixo Mansueto, no papel de 1,'arn• 
mercccu lambem cs upplauaos do 

publleõ. 
A sra. Cucclui n io compromelteu o 

conjjneto. 
A orchestra rd bem, sftllnntando-se no 

IIo acto o solo de oboe (professor A. 
tiaccini), qne acompanhou e itu sentimento 
a arla cantada pela sra. Cavalieri— l iai 
pi;: ti íiiedra. 

Ciiio», regulares. 

1 ' o l v t f i o a i n ; ; - C o n e e r l o 

Duas ejjilondldas fiineç("n roulisàrain-
se h^iitem no alegra café lOncerti) da 
rua da S. Joáo. 

A' nina hora, começou a ûlegro matinée 
familiar com distribuição de bonbons ii 
iTeareidn, c ú noilo, raallaou-so a funeçüo 
do costume, ro • hendo multo» npplaiisoa 
todos o» íii;i-,t.s que figuraiam nu pra-
grii.;iuia. 

C e s n i ' ' 1 ' l i o m s D i i 

Attendcndo genlllmeotn a varias »o-
lieitaçôcs que lha foram ícilas, o Insigne 
violinista Lesar Thoma-n rrsolveo dar 
mal» um concerto no theutro Saut'Anua, 
a preços populares, ainanhS, 111 do cor-
rente. 

I. ' de esperar-se que os dilettaiitl de 
S. Peido nào percam essa occaitíào de 
apreciar o victoriar oin artista nota' 
vel, qua nos dá a honra da s "ft visita. 

S rama 

I lat iba 
lleiilisca si', m eegmida-fciraullkT..i, c.t, 

«ala da aoeiedad» (I. Garibaldi, um« rei» 
niflo de pe-sias residentes nesta oi.I.tdo 
fiindando ne.ua ocecsiào o Circulo So-
cialista i'az o Trabalho. 

1'oraiu iieaiaiuados : tlieaourelro bilerl-
no, .Miguel Rotundo, e secretario, o sr. 
capitflo .Manoel Alves Rodrigues. 

—O dr. Torras Tibagv. c.nicesslonarlii 
da cmpresi Luz Eléctrica, seguiu an' -
liontem para e-. > capital, aliiu dn tratar 
da organisaçilo .ia referida einpr -li. 

l l i o C i a r » 

Kslã funcclonaiido nesta cidade, tendo 
ti lo todas an iv iten cjrandecoucorreucls 
do espectadores, o «ifiographo Interna-
cional., do sr. Josó Harrucci. 

—Chegou ante liontsm a cs!a cldaita, 
ondo pretenua fixur rcsideacia, u sr.Cor-
nulii) Ribeiro, cirurgião decL l ts . 

—Oa passagelrca quo vieram ante-Iinn-
teui no pilmeiro trem da capilal assisti» 
rum deutro do carro do primeira classo 
a uma siena do bofetadas .-iii" houve en-
tre dous empregados daquello trem. 

O r spectivo chefe tomou as devida* 
providencias, como o caso exig'a. 

Desportos 

Informam de Londres : 
«ila razões para acreditar que s.' pre-

para no scenario da politica internacional 
um lance altnnieuto tli^ntra!. 

Tclegramnias de Vieona afrirniam uue 
em çr.indc si^illo prose^uim cm Tcki.i 
negociares entre o representante dijilo-
matiro da Rússia u o governo japonc«.', a 
propesito des attri tos Miseitados in> 
Oriente pela politica mio alíi empreben-
d< ns duas naçòes. Eisas negociaçòes, 
ao qno parece, sc afastaram do ter-
reno conçilialorio o preei|iitani-se no sen-
tido de um terrível desTeclio. 

Aqui se aílirma que a Rusiis activa 
preparativos militares extraordinários, 
ua previsflo de uma guerra contra o 
Japío o ae T'scentn-se quo em circulas 
militares msios lavra a cor.vicç5o geral 
de que deutro do pou. as semanas se 
ni'iarüo ns primeiras hostilidades. 

Dada a arfiuidado de rela^iíes que ac-
tualm?nte jirendem nos destinos do Japão 
o governo britnnnico e a *ua politica, 
ii3o deixam aquetles telegraiumas de 
produzir aqui uma certa impressão.* 

PILO 1733 30 25TAD0 

S i i n o i r à ü P r e ( o 

Contiuú.i a i*:ca Inclemente, sentindo-
aqui um cafor insaj»portavel, uma 

poeira sulTocante e a escassez l iagua 
para o ubastecimeut«' da «idade. 

—O capitão Francisco Junqueira quo 
por muito tempo exerceu o eargo de de-
legado de policia desta cidade, pediu a 
sua exonerado e passou o exercício des-
so cargo ao seu substituto legal. 

1 ' i r t i c i e a V m 

Adia-se nesta cidade, visitando as ra 
colas estadoaes, o sr. Domingo» do Pau-
la c Stiva, inspector escolar ncota zona. 

— A imprensa local rec!aaia contra a 
fali a dágua que se tem ueutidu ultima-
mente ua cidade, e pede providencias 
neRMií sentido ú empresa incumbida do 
servido de abastecimento. 

• f n l i ú 

O dr. jni* de Direita pronunciou co 
mo ineur.io no artigo 2ií4 -4 do Códi-
go fecal a r ' K i/a liraciáua do Faria, 
auctora do assa*s.u;ito do Maria Antonia 
de Jfsus, na noite de 7 de setembro pro-
ximo nasM.ido. 

— Realhou-se liontem á tarl<\ no jar-
dioi publico, a kermesêe em beneficio 
da Saíra Cana de Misericórdia desta ci-
dade. 

—As ff-stas do encerramento dss an-
las do grupo escolar não terão este anuo 

brilhantismo dos ânuos anteriores. 
Na reunião de professores que houve 

lia dias presidida pelo director do £ru-
po, foi resolvido qn* os festejos sejam 
resumidos, não w, pela fafta de tempo 
para o* preparativos, como timbem por-

?iua não ha verba auctoris*» la j ara tsses 
estejes, 

A r n n i q u i i r a 

A prolongada sAeca que tem havido 
prejudicoa extraordinariamente a lavoura 
de café, de sorte qua pouco valeu a pe-
quena chuva qn , cahiu oltimu.iieiite nes-
ta zona. 

O sol destrata a maior parte da flora-
da, f inado os ramo, dos cafeeiro» e.mi-
pletameata denudadas e o solo juncado 
d* folhas Kccas. 

—O In (cadente municipal desta cidade 
mandou fechar uma cisa existent« ua e » 
taçfb Américo Brasiliense, onalderioda-a 
Interdicta. por se terem dado nesse pré-
dio diversas cttM, de oMirstia saissita. 

rooT-BAi.t. 

Realisa-se hoje no Velodromo o 20 
mateh de fool-hall do campeonato« 
Uispulal-o-ilo o Sport Club Interiiaciona 
o n AasoeiaQüo Athlctica do Mackeniii 
Collège. 

O iram do Mackuntie d n mrsmo d« 
Sem pro, o do Internacional d n segulitlo 

Thomson 
Walter—Mario 

Rnblilo—Cox—Juvenal 
Carlos—Armando—Murray 

Alfredo—Paarto 

o. ni cukat ivo nEi.i..v v ista—Commc. 
morando o 2o anniversario l a suu fun-
daçio, esta sociedade offcrccru liontem 
aos a 'tis socios n convidados nma bem 
orgaulsada soiréc dançante noa sal-ies do 
Club (lerinania. 

A festa foi exeellento, correndo aoi-
madamentn até alta madrugada. 

Os salões estavam repletos de senhoVl-
tas c convidados, tocando n aiinado se\-
letlo da Confeitaria Fosoil. 

Os dlrectorrs da sociedade, sr^ Pa-ilo 
e Jo io Sarmo o Vicente Heruari onl, fo-
ram incauçaveis em gentilezas para com 
os seus convidados. 

O TEMPO 

Ho jo , 14, á s 3 . 40 da 

: . i : ;di 'ugada, á p o r t a 

do iioniio «ncvlytor io , 

o t l i o rmsmc t r o aiar-

cr.va 17 ' acimri do ze-

ro, como no vi ao lado . 

FORÇA POLICIAL 

flervíço pura liojo : 
superior de dia o eapitJo Quirino; IC 

corpo do cayuliaria dará um oifieial 
pura njiidantii de dia e n gu.irda do 
Hospital; o 1" LatuMião. ns guarda, da 
Cadeia e Hospital c dons ofliciaes p .ra a 
gusmlção; 2o, n goarJa da, 1'oliciu e duas 
ordenanças para a secretaria do com-
inando geral. 

Os demais corpos darão o serviço d» 
costume. 

Tocará na para-la a 1* seegäo, e uc 
jardim, a banda de musica. 

Amanuense do dia, sargento Brito. 
Uuiforine, 1". 

SANTA CASA 

Movimento do hospital, no iliít 10 dl 
outubro: 

Raistlaiu 43tl; entraram S; aaUIram -"A 
existem 4111. 

Uerain-se 128eonsuUas e fiznrain-se 00 
pequenos curativos« 2 operações. Foram 
aviadas 272 receitas. 

Medico dc dia, dr.Valeriano de Souza . 

LOTERIA3 

f.oteria Esperam;». 
Itesuiuo dos prêmios da 30* loteria do 

plano n. 1011. extracção, realisada cm 
Aracaju, cm 10 do outul.ro do 1903: 

SfiOÍÜÜ.. 10:000® 
274« 15 2:00" >S 
(5!l-'43 líOflOÇi ' 

f>í<l>. ...• 5(i0?i 
12Ö233." f>00» 

2123Ó4 fiWW 

PRÊMIOS Dr 200Ç 

21670 21771 137875 ^13020 23I7«0 

FUEMIOS sr. 1008 

20722 20110 137480 l."i0971 2irf707 

222600 213030 560048 

rrruros nr. 60® 

R2I7- 134032 11(1030 J662GO 107261 

241412 250266 201311 203131 298232. 

Aímo.TIlIAÇfES 

200034 e 260930 1005 
632 l i c «3214 

274« 14 e 274M0 50^ 

K I I U I 

200931 a « ü » W l o s 
«3241 a «3250 IUf 
271811 a 27820 6 j 

CLNTÍ.XAS 

2*10001 a 201000 
03-Ä1 a 03300 

274801 a 274900 

Todo, os r.umeros terxlaad'i, em V9S 
tím um 

Todos oa nameroa terminado, cm tVtí 
tím 5«. 

Tod' s o* nanter»« terminados em 3243 
têm "3-

To) « rs anacr-n Urn i aadM «na t 
têm S'_00 

Pela CocipauMa \ai ioaal de f.oterlM 
do, VMiiot-M* Cariai de OlUeira 
Kosarle. 

POSTA neSTAUTE 
BOCHA. raaaatai »«o art 

Morreu ti«len tar¥i»|íc, ( n, 
n., dia Î7 de maio dc 1839, eom 4< annos 
d , «1*4«. 

«•«o, 
Vie 



t t o c e l h l i n e n t o <1« M t n « 

Eol prorogido pira 804» 4» 
1103 o iirn o p«ra moUilmiRta, "oin de»-
i-utitú, das nntus da gfvtrm o } W » t « «» 
rtnlsala liani*fl» MN «tia fntalHada, ««mo 
passou a <••)t-jfo ilo (TSvarno, CXtTl d« do 

c n l o ii. 8.400, do !0 da dezambro do 
18% , u «abar: 

HOTAH no UOVKIINO 

TM 500*, d* 8* «tampa; 200«, 100« • 
IX* d l 7" olUtapa) :XH)# a 2U9 d» 8" ea-
tilIU[-U. 

KOTAB 1)01 BANCO» 

!)• IS», 10», 20?. DO», K10(>S. cnot 
<i DM», do to.h» a* rutampaa : Orcdlla 
Popular. Ciedito Popular do llrasll, Es. 
lados Cuido» do liraail, lCmtaaor do 
Norte, Emissor da lialiia, llauco i'a Ra* 
hia, Emissor da rom«iiibuco, Emissor 
da Sul, Cuia o do S. Pallio, National do 
Éralll, Jlanca do llraall. •nova emla«]o), 
Rrpublira doa F-stado Unida» lo i rnail 
o Republica do Br&»ll. 

As notas do governo, rra em »iilmt!-
tu l j í o o lodo» o» billict- a bancarias que 
Dito llveroni »Ido aprcicnladu» »o (toco 
na Caixa da Amorlisarãe, ou na» rapar-
tlçíles federac», no» Estado«, alo o fVju 
do alludid praso, Inrorrcrrto --oi des-
canto na Idrnia das dlspaai^e» em 
rigor. 

t/ttn—Os Imnco» d.sta praça mi ar-
reliam e»tas nola» até o dl» 11 do no-
eembro do 1D0.1. 

AGENCIA GERAL 
L o t e r i a s d a C a p i t a l F a d a r a ! 

•Rua 15 de Novembro, 27-A 
Amanhã • Amanhã • Amanhã 

BRAlMACrA tf í c HOMtOPATin* rurá 
< 4a dr. Hartes An ml», »Taten* J/ah 

iirmaitll, teu do vidros o (.alie» «nriií i i 
da inedii amentos do preço d« 1900<) Ã 
1" atd 8* d;w»mí«a<;>o o trituração, ai 
ouirj» escaia» com preços f'xes i s-.-riptos, 
— C'AIT ('.KM DA NUA Aliül.CUE N . 13.-
liO VAVLo. 3(1—1 

á e G H A P O T E A U T 

Conlern os pr inc íp ios a r t i í o s 

tia croonotn da faia «scociado» 

com o M o r r n u o l ; d podei-osö 

microb ic ida o cçij/it it i ie o ma i s 

ofíiçaz it iedicaméfitQ c o n t r a 

B r o n c h i t e s o C a t a r r h o s rebe l-

d w , T i s i c a I n r y n g e a , Con-

s m n p c a ô o M o l é s t i a s d o p e i t o 

em o 3* p f áo . 

«.£ J ' J M M m>|i'Uji;mj PforiMciii, 

Ooiivím .dpri ilí Pconfiar (Ihr 
•CcesMJB do iebro <|iio ílflo kc i-n-
bo do onrtc prov im. Ao torn-Iro 
BcoAtao, tt ffbro psratciosu umia 
a pcsflíin. 

Acoi iHoDi i i ino» it« pcsKÒns q u o 

t i v í r o m u m i iocckki do f e i n « hi-
rer p a r a r I o k » ;t doom;« , t oman-

d o F o r n i na u e s u l f a t o J e q u i n i n o , 

d o C lcv tnn . 

Basta tomar, com off oito, 10 a 
19 d««t,'ifi pérolas, pnrn oortnr 
Cum cxíftrzu o iinniudiatumeuto 
«9 febres do iiccosío por mais 
tervivein o niiliKas qua nojam. 

Hão tainbom soberanan contra 
as novralüiari noriodicas qu. vol-
tam em dia o nora» fixas c tarn-
ten» contra as utlecçfioa typhicag 
iloa paizos quente», •causadas pe-
los urnndc» calores o humidade. 

J'imtlnicnle, constituem o me-
lhor preservativo conhecido con-
tra a» feines, quando se liniilta 
os paiz'-s quentes, litiniiilosc in-
salubres. 

Por isso, n Academia de Medi-
cina de Paris tomou a poilo ap-
proval' o processo do falir'-it-
(,ão deste niedieamento, pai a • 
commendai-o ú confiança i l" = 
doentes de todos os paizes. Cada 
porolu contém 10 centigrammaa 
Í2 grSos) d " sal de qninina. To-
jnam-se ;1 ou ti destas pérolas no 
começo do accesso oout ias tan-
tas no fim. 

A' venda om todas as phar-
macies. 

O dr. Ciertan também prepara 
pérolas de ftisnlfalo, »1« clilorli>-
drato, do b*°omliydra;o, de vale-
rianato- de quinina. Kslan «iuris 
ultimas sortes, especialmente pa-
ra as pessoas nervosas. 

P. 8. Para evitar qualquer con-
fusão, exija-se que o envoluero 
tto vidro tenha o o n c l e r e ç o 
d o L a b o r a t o r i o : Mriison /,. I rirc, 
10, rnc Jacob, Paris. 

Em cada pérola, ostão impres-
sas estas duas palavras Clor-
tau-Paris. 

F. Sorooa fcana o Y n j a n a 

I n ordrm do dr suj 'iiuUndaiít« s* 
do iar» par» conlieeimi nto do publico 
quo. na capital dn 8. t'aulo, it rut Jor.f 
lloulfailii, 2u, rsU rslubulrridu u uKru-
cla geral d» deiparho», a carão de y •d 
lana ít 0 . . » qual so Incumbo do rece-
bimento o drspacbo de bagagens, enrom-
lucndas e mrrradorlas para as est.ir ír» 
defita Companhia o bem usaiin para as 
da listro l i do Porro t'cnlrjl Jo l'raaii. 

H. Cfliilo, Ii U otihttirii d? U»'3. 
Axtosio 1'B.üino 

3—3 Clu fe do traf'«o 

Vendem-sa duas rasa» ncuna dus rua« 
mai» rentrées d» cidade, por prr^os roiW 
viiitoote». l'ara ver o tnilar, no cscrl-
pturlo do major Claudio Menues l'irboifc 
à rua ùo Huartcl. n. ÎO. 'I—3 

lOpproniùo, Oularroo j tom longi pratica, enai.ia altoiiiäo, tnglfM 

trance», uritlmielíon, algebra n ascilplut 

r»v'ào ni'rcantll. l'rcçoj modtiia». I lui 

Cleni'ral Jardim, 2Í! (Viil» liuarqiie). 
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E a c o v a a o p e n t e s 

du Inda» as qtlfiîldades, \indem se por 
manos do custo, para liquidar. 

C A S A N O N j E S - ü u » E t voit--, SO 

H y Á ! y V cum ou 
CIGARROS CLÉHY 

^TpZCB^ o os P 0 8 C L é R Y 
OhVveraui sa mais «ttai p-ocmpen.i» . 

» f r »'Siri» ' Ii' D.ÉÜVca Bíriella (Praitf 
•'*1km:u> i f- í l 1-tii» M H i Aia íe i . P.ltia 

( t U A R T A - F i ü I B A , U d e m i í u h r o d e m i l 
Cul tura das flores 

O Sal lie WugHcr i' o adubo ideal 
para as llorrs o piuutas drs jardins. 

Km pouco tempo promovo o ir «ci-
mento ilas plant is produzindo ílores bo-
nita» o bem dei envolvidas. 

l'.-s ao du prcferei "ia para as Mores 
plantados uu vasos. 

r í i lata ciist» 1«. 
• • icanir».»« na loja d > .IvpHo, loja 

" -i, c na Itiognr.u .1 nu r. c-tin 

Í I ^ Í i M n T PLASMA muscular 
U a M l a v U s i c t ) at cirw t m iimcciím 
^HSPABAOO A FRIO, ro l l ten US 

1 reriosos elementos recoiiii i inintcs 

du carne crua. Receitado tia 

TUBERCULOSE, 

NEURASJHEMA, CHLOROSE, 

CONVALESCE/IÇA, etc. 

Trcz oolhi-iviiilins d.- chá de %.',tnol 

ri'Ht'.'.-i'ifiani 

t.Mieca t t aiÍB»Â«iiiAs st a m e bmh. 

Dapetite em Fai is a, Sua VWe«ae. 
« naß principe« Pfcarnncías o Dni|ailas. 

M o c U c o a 

c n . J . ALVES DE M M A - d a tlulver-
aldjde de Parla, cirtirn üo da llcnoflrun-
>ia Ccrlngueza c da Santa Casa.—Espe-
rialidado; moléstia» do arnh^ra», das 
slas miuarias o partri«'.--ftesid • ma 
EHgkdciro Toldas, W-A. Consn t . : rua 8. 
feito. Sfl-A (das 12 ás -'). Tulep., 3U1. 

S a b l i a i l o p r o x i m o , IT (!c o i i i s i b r » d e li><>'5 

A calsmidado 
f . ] th.ûa cada ï»ji pelor a fait» de re-

enrso» para Udos e lodos obrigados a 
comprar as Pilulas Hudoriflcss do l ui/. 
('art)fl, para no tur.irem da inriuenza qua 
raina cpidcmicainento por todas us par-
tes. Para aindlr lis enconmiendas, acuta 
de clie^ar grands sortiinentn na llrogaria 
I'aulista iIJ I ' . Va/, tie Almeida & Camp., 
quo sempru teni sortintento do todos os 
preparation do l.iiiz Carlo», e tambein na 
<5sa l.obre, trmSo & Mollo u em llcsral-
vudo, na pliurmacia lîarros. a - t 

Â
C T I J U » bronch i ta , in.f luen-
n 11! '1 1. sa a t on i e » telmJ-
de«. i : i u oxtraordfnarlos os rrsul-
lat'os oblidos com o Xnrupeprin-
lirliH lûirt/WAlo do pliormacautlco 
Maredo buaria, rua Aurora, n. .i.>. 
—Jhiica reghliituit. 3'j- -

T o â o s d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a s e n c l a g e r a ! , v i s t o sor t» q u e t e m v s a i i t l o m a t ® P 

c u n . e t o t i e t o r t e a g r a n d e s . 

O s p e d i d a s d a i a i l c í o r d e v e m « e r d i r i r p i l o s u >t a y e n t e a ( | e r a e s <(« G a i a o t 1 

n i i i n i l « l . o l e r i u » X a c í o n n o a « Io I f r a K i l •• 

ORF.MIO DO COMMEltClO DE S. 
PAULO— TOSTO ( irricn — t)r. Monteiro 
dc Darro», dus 11 lis. ils l'i ; dr. Ciuu-
Bo» Beabia, das !2 tis. a 1; dr . Vitrais 
('»raiibcs, da I li. ús dr. Xavii'r da 
h'llvelra, das 2 Iis. ds 3, e dr. Juvenal 
dc Andrade, dm 3 l:s. ás I. 1'na Direi-
to, 37, sobrado. Telephone, '.121. Caixa 
postal, 105. 

PR . ADRIANO DE PARROH, CT. ist CA 
•IDICA— Consultório: rua doCommercio, 

da 1 Us 3. lícsidcucia : rua Ypiranga, 
82. Ttlepbonc, B2!i. C a i x a , « 1 7 — E n d o p e ç o t e l c f j . S ' i î r i i o u-se / ) 

Dlí , AZ tREM FURTADO—Cltni'a ini-
dica, com cspeeialidada : moléstias do 
roraçilo e dos pulmõe». Realdeucia, rua 
da Liberdade, 103. Telephone, gü 

MOLÉSTIAS DAS C R E N Ç A S 3 1 ) r 
Monteiro Vianna, especialista, com prati-
ra do» prinripaes hoapitar» da Kranial, 
Hall», Austria, Alle.inanlia e Inxlaterra. 
Reaidencio, run Maria íhereza. 21 Tele-
phone, (!('. Ccnsnltorio : rua S. Rento, 
17. Ttli'phone. Cl'3; de 12 ia 3. /^W^fí 

>àe Laranias amaríías-
I N D I 3 P E N S A V E L ^ < 

^ g m g g . A T O D O S O S •• ^ 

4 MEDALHAS DF. 0Í7P.0 ^ ^ ® 5 » C O N V A L E 3 C E N T E S . J 1 

R E C O M P E N S A M M f . o A' , 

na EipoílcTo Uníveríai ae HOB i W I H P . í % y ( . , < ' A 

L . R ^ B O T e D Ç . D A V i D ^ c 0 a t r a a s ^ ^ j W 

v t , W c T M P e S ' E r f f i i A , C K L O 
ec«0 do 

Charutos Havana 

Sortimento colossal, do todos 01 fabrl 
bricante«; lucro 10 ";o 

KC A DIREITA, 50 

- C A S A 2 Ï U N E S - 30-' 

Em continuação 
23>IC5 

B i q a i s s i r a o ranbiíiario, i a i p o r t a a i i s s i n r , ^ s o U s c -

ç ã o d e o b j a c i o s d e a r í e , a f i n i d a d e s e h i s t o r l s o a . 

T á l a s a o l c o , f i r m a d a s p ; 1 o s m a i s e s í o ^ r a s a r ü s -

t a s 3 ? a 3 i o a a e s c » s t r ä n g e t a s . 

T e l l o a s e n o . v o » j i aa ' :- â 3 3 a î a r a a d s s a n c í o r a s 

n e ( | o c i a i i l c N d o c a l e 

n 1.1 AI. MO ma 

E u a Visconde do Inhaúma, 71 

Compram qualquar quantidade de ;ÍY, 
especi^ . lmsnSí oafóci li.-lizos, m l n-
doo. osooil ias o tc . o pagiuu os tuelllo-
re» pregoa do mcrcado. 

caixa. 1 j l—rsi.EPHoxr, soo 

ü t i a d a C o K c e i ç ã C j G S 

a P A U i O 3-1-15 

ò n i m ftjî'.l-opfcl'liûô (K??r>-
da I..» Ir-aluiu sorUMlhtiaplc^ 
S Pauïo. corara as eierdí tarss 
(íj cearav»!, jarsrAca, jararacufld 
• ilpiia, A leuilA nas priacipais 

da > l'auto. 

P e r f u m a n a s 

A Caca í l n u o s está liquidando o sen 
grande sortimento de per.miarias por 
todo prfço. 

Como te íos sabem, esta f :s i só tem 
artigos do primeira alidade. 

líUA DIREITA. 59 30-7 

E s 5 > i 3 3 d ; d a t a l a r i a , p o r c e l l A w a s a n t i g a s d o 

S a v r e a , S a z e , ^ i n i o g s ü , D í e a a e a s â-3 S a t -

z u i u a . 

B o í I r s e ^ r i u a g e E S S r a a e m s , e s c c l l e n t e s p a r e -

l h a s t « b e s t a s © c c a p l e t â s s o s s s d o a r r e i o s . 

A9.T.S1BI.LA Or.lt.M 
A directoria nesta Associaria çonvocr. • 

as si s. locic» para uma rrtiuiáo, eml 
a«»emb!éa peral, que se dererlt reslisar 

dia I:' «o tarreiilë, ao meio-dia, na 
rua Marcrlial Deoitoro. 11. I, sobrad-.-, 
paru os tir,« do á t ' do art. 4.1 dus 1.os-
sos Estalntes. 

Pode-se o compare: Iincnto de tados os 
srs. sócios. 

b . 1'anlo, 1 de outubro de 1003. 

CASSO Map.tins 
i i-0—13 I" IA-.-tario . 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade dc Mcdicir.a de 1'arl». Ciinl-a 
iludira, com especialidade — Sgphilii d 
mcltttioa (in pelle. Coiwiltorio: ma de 
e. Prnlo, 45, de 1 ás » horas. Rosi-
dercla : rua 1), Viridiana, 57. Telcpüo. 
lie, t a i . 

DR. VIRLVrOBKANDAO.-Clinica me-
òico-cirtirgica c especialmente moíesliaa 
dta trçcms tenitt-vrinarins, pelle e 17-
iMit. Consultas da 1 i» B, rn» da Bsa-
vista,'41. lleiidcucli, largo a» Liberda-
de, CG Téléphoné n. 100-

A n t o n i o M o l i . i a no , ex-profes-

r.ov d o Esco l a do M a n a r e m , i ie 

l ' a r i a . Ritti d o s G u y a n a z e s , n . Oi. 

A Ü P o p a c l o B 

RAPHAËL A. S A W A I O VIDAL—Ks-
crlptorlo, rca S. Bento, 13 (il10.1 û;,. 
cana Z iup tou ) . 

ADVCtIADO-O dr. J . Il', i.k ui.i-
Tf.mA Pekteado mndou-se paia a tua 
Diieil», n. 22-A, onde atteudcrJ, para 
«crvlço» proliasionaes, da» 11 hor.vi ,i 1 
c das !.' i s 4, em lodos os dias nteis. 

CS ADVOGADOS—Antonio Ribera da» 
Esntos, Estevam do Almeida, Oabriel I!i-
I d ro do» Santos, Oscar Moreira, muda-
iam feu iscriptorio da rua de S. Dento, 
e. ÎC A, pura a mesma rua. 11. 57. 

F i r a o l c a b n 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 
1-erraz o o colicitidor Juvenal Aranha 
íe Incumbem do todos o» sérvio» iolií-
rentes à sua profissão. 

U o n t i B t a u 

EMILIO SCHMIDT — Dontista rusaò 
qrasilciro. Consaltas. das 7 hora» da lua-

'is 5 da tardo. Bua Victoria, 19. 

COACIIMAN — Danuta - R m Direi-

o a U E L U C H E , 
nervo-

«a, turn-so cam o X a r o p e con-
trtv a Corjuolucl io. formula 
do emlmnte clinico dr. Cie-
m o n t o Perroii.'a., csi fitiniiata 
de mokfttia do cri.i»çcg nc.ila 
taj ital, Phanu.-i.cia «Auro ia- . 

J . AM A K AU TE & C1*, e cm lodaa PharmaoM, Deposito a e:n S. Paulo : EAE.UEL * C" il m iftiisi m mw M mm à m 
A u x i l i a d o p o l o r> i ; Î î f|o p r o p o - a t o l ' r d r o clfî O l i v e i i N » 

^Com cscripícrio »» .it?«n. iu á rua de S. lîcnto, r. 35--Tc!op1tonc, 877) 

T e n c T o s i o l i o n r a d o c o m a é i s t i u c t a 

p r e f e r o n c î a e c o n f i a n ç a d o r e s i i e i t a v e . e -

ï u x i i t o a s t i m a á o o a v a i k o í r o o 

E x m s . . s î . c c n s . J g s é B w a r î e Ë ù û û g m z 

q u e torevemeiit© s e g u i r á v i a g - c m de x > e -

c r c i o p a r a a S u r e p a , f a r á , c m c c u t í & u a -

ç â o , p u b l i c a V e n ' l a 

S-'.?,,-, ! _ 555 

Os ur.ir.os cigarros que dão direito a 
BRINDES, encontram-»!; cm t<jda« as cha-
rutarias c uo deposito á 

K u h d o S . K o n t o , n . »U 

L O J A D O J A P À O 

UAnciA, KociuaiiA a cojip. , 
3 0 - 3 0 . / 

LoterTa Esporam;!, HOJE, 13 da ou-
tubro 

6 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 p o r 4 $ 0 0 0 

^ © r - i c a s i i s 
rur,vlse a feri-la por •• ' . vc; a e re-

belde une Sííjs, tomai-lo o rei d , i depu-
rativos—o Elixir M. Morato, qu: so ven-
da cai S . Paulo na . 

Casa, ü a r u o l Ss C. (13.. . 

Importadora de MÁRMORES a outros artigos 

A L A M E D A D O T E I Ï Ï H P E O , M . 8 

E/cposiç' io ^ o r m a n o u t o de m a i s tia Telephone», campainha», par j-nb* . 
rcrticiento completo de todo» oa mita-
•icts pertencentes u esta arte. t i í j .a-Si 
iz.atal.(t5<» c concerto». 

L i t u r l iobaaàa .- ik l 

ItTii ic Ouvidor,.?— Caixa piilJl.tJP, 

6. PAULO 

segttsi&MíTC, iz m eomnle 
à e t i l d o a c i m a l i g a l r a m e n t o m e n c i o n a d o 

o q u e o r n a m e n t a a s u a c o n f o r t á v e l o 

b e í l a v i v e n d a s i t a á . 

Km fits Gopjanazes, i i 
¥ide no "Diário Popular"' do anle-

hontem o minucíotso catálogo desta 
SliíiDDlnosisslesio e extrasmliiiado 

tvisrr 

p romp tos , de v á r i o s esty los a cio t o do ta:u?.n l io 

Crguns genlíto» o nrlnarlo» 

» R . v n ; : i ! A m h e l l o 
ESPECIALISTA 

Titia o ajrpliili» e as inoiejtial 

ethisria» por processo» effirar.rs. 

CwiKilcrw I /te»idencl3 

1.1-A u i i i ï i t a , 55 [ Alameda CVIaUe,!f' 

Teleplioiii". V 51-1 Mil 

Ö melhor tonico para o 
C A B £ L L O 

£o T o n i c o B r a s i l 
Vid re . 2 $ 5 0 0 —Xa drogaria de C . 

Martin & C. , rua Bòa Vista, 6(5.— Casa-

que distribue coupons em beneficio da 

Liga ientra a TiiLercnlonf. UO—-1 

A. BBANDAO, A. liBANDAO, cirurgião d-«itiata — 
Aven,da Rniigel Pestana, 131, cm ir-uto 
«o Grupo I->colnr. O» trabalhos cï". -r.a-
dos neste consultorio s- r-to gariiiiti-los 
por vários nnuoa o por preços »ein tom-
yetcncia. 

DLMI6TA. — 0 dmrgläo dentista A. 
Ca lté lio faz qualqncr traballio dos mais 
arerfcl^Aados e modernos da sn» |,ro-
ll»B»o, por preços maitiasimi ra,:ôavel». 
Atttiía pagamento em prestações, pre-
liameute tciilractadas.—UMmeU e ru-
t idem ia, rua S. Bento, u. IS. 

i n \ m J & Ü Í v g ã u u L m à i Á í i 

CGminO 0 LACTO-PHOSPHATO Cio CAL 
Approvados pzlaJU.NTA dHYG IENE im> RIO-DF.-JANLIRO 

OLnCÍO-PhOSpfint.O Cie CU/ con t i do no X A R O Í - E O 

no V I N H O do O U S A R T ó o inai- ]. nicroso dos 

med icamentos reconst i tu intes. K i l o fo i t i l ica o endi-

reita os o s s o s das crcanças Rachitiras, torna vigorosos o 
activos os adolescentes mol les o l ympha t i cos o os (jtte 

monstrão-se fatigados [íeio crescimento r áp ido . 

A s mulheres gravidai fazendo uso do V I N H O ou (lo 

X A R O P E de U U S A R T Bupportão bem o seu o i a r í o , 

sem fa l iga , sem V0mit03, o d ã o a hiz a c r e a n ç a s f o r t e s 
(5 vigorosas. 0 LCiCtO-PhOSphQtO ÜB CÜl torna r ico o 

leite das Amas e presfèrva aa creanças d a DiaiThéa verde o 

das molést ias própr ias (,1a época do crescimento . Pela sua 

in t luonc ia , a Dentição è fácil e opera-se sem convulsões. 
Deposito em Paris, 8, m Vivleeiq, e nat prinripaes Pfermafiai 

Coronel . losé I ^ u a c ! « da 

S i l v e i r a 

tA viuva, filho» e neto» do coro-
n e l J o s é I g n a c i o da S i lve i ra , 
convidam as pessoas do sua amizade 
para ajsistirem á missa de 7" dia 

fuc fazem celebrar na egreja de Santa 
phygeilla, r.a terija-fetra, 13 do corrente. 

Is <1 1|2 da manha, agradecendo desdojá 
por esso acto de caridade. 

' j . T h e o i i u d a A o i a l i a H o d r i g n e s 

B a r r o s 

t Joaquim Rodrigue» Barro», Agrlclo 
Camargo. Pampiüo IioJrigu«a Vas-
concallu», Luiza Camargo, Aneaia 
Rodrigues Barros, Maria Elisa Ro. 

drigiifs Barros, Octacilio Camargo e Adé-
lia Corrda Barros convidam seus amigo» 
e parentes para aiaisllreni í missa de. 
sétimo dia que, por alma de sua esposa, 
mãe, èv í e aogra—D. T h e o l l n d u A m a -
t U Rodr-g-nes B a n o s , mandam cele-
brar terça-feira, 13 do corrente, á» 9 lio. 
ros d» manhH, na egreja da Sé. Por rata 
•cto de caridada, desde já se confessam 
penhorados, bem como (is peasoaa qna 
acempanl:aram-n'a A ultima morada. 

2 - 1 

Afamado fabricante CARAYBA 

D e v i d a m e n t e a u c t o r i s a d o p e l a i m p o r t a n t e c a s a B A E E L L I 
& C A E A B B A , em l i q u i d a ç ão ^ de C a t a n i a (Italia) 

V e n d e r á e m l e i l ã o 

QUINTA-FEIRA, 15 do corrente 
A 'S 2 HORAS OA TARDE L A V A T O R S O S — W A T E R - C L Q S E T S 

Encanamentos para agua, gaz e exgottos 
C h e g o u n o v o o f i n o s o r t i m e n t o d e 

L A M P I Õ E S o L U S T R E S p a r a g a z • l u z e l e e l r i e a 

PREÇOS SEM COMPETEMCIA 

H E R M A N N THEIL. 
» — R o a D i r e i l a — 9 

a . r i v u > i t - t . 

^ ï ï m f É l i ' i - i i i S i ^ Ü b É I ^ M É i a 

A* p r a g a 
O» abaixo atsignsdas, negociante» em 

• • Lou rear o—Turvo, comarca da Arara-«h ta«h> dissolvida nesta data a »»-
** 3 a * ,Í,^I'*T• »oi a razia commer-

«la ld« «Kcbi It Speciale, canmunkam 
• a *« «demais pn ;a» qn» » aetlTo a 
M m r o ricon a eareo da aacia Bocchi 
• M a p p e , ricando livre a desembaraçada 
» p r a ç a a socia Speciale Baptista 
^ Uwwnço-Turv* 10 «a outubro da 

. . , BCCCTH G i c u r r c 



EP I 

R e c o n h e c i d a s a s vir-

t u d e s d o o lea d e fígado 

d e b a c a l h a o n o r a c h i - 1 

t i smo , e n f e r m i d a d e s d o | 

peito e ou t r a s se l u c t o u | 

l u r a n t e m u i t o t e m p o | 

e o m o i n c o v e n i e n t e d e | 

seu che i ro e s abo r dc- § 

s a g r a d a v e i s q u e i m p o « - 1 

s i b i l i t a v a m sua a d m i - 1 

n is t raç3o . D 'a lx i n a s ceu f 

a i d e a d e a j u n t a l - o f 

e m u l s i v o s e m a p p a r e - | 

l h o s # a p r op r i a dos p a r a i 

E m t í l s a o 

d e S c o t t 

d a 

Oleo de Fígado de Bacalhao 
c o m 

HypophospMtos de Cal e Soda 

o mais antigo e acreditado de todos os formicidas. Ha mais de 30 au ao« em uso na lavoura 
do Brasil, empregado por milhares de fazendeiros,— Numerosos nttestados. 

A p p l i c a ç ã o f á c i l p o r q u a l q u e r u e s s ô a o s e m m a c h i n a 

Approvado como um dos mais poderoso« o do eilelto seguro pela tíociedade Paulista de 
Agricultura, nas experienclas offlclaes de formicidas realisadas em 7 de maio ultimo. 

A * v e n d a e i n t o d a s a s c a s a s c o m m e r e i a e s 
Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S F A H A O E S T A D O D E S . P A U L O 

B o d o l p h o R i c l i t e r á c C o m p . 
SuecesHoros do lt lcl i ter, H renne & C. 

O A I X A . 1 3 3 ffi S . P A U L O 10-10.. 

O : 

c r e m e i ' p r o d u z i r u m 

i a g r a d a v e l a o p a l a d a r . | 

j S c o t t & B o w n e f o r a m | 

| m a i s # a l é m e a s s o c i a n - | 

do-o os h y p o p h o s p h i t o s a 

de c a l e soda , q u e s ã o i 

os r e cons t i t u i n t e s m a i s i 

pode rosas q ue se co-1 

n h e c e m n a m e d i c i n a , | 

p r o d u z i r a m u m a c o m - 1 

b i n a ç a o f e l i z q u e d á 1 

g o r d u r a e f o r t a l e ç a a o s f 

t e c i dos e p u l m õ e s , ca l | 

I aos ossos, p h o s p l i o r o a o | 

S c e r e b r o c s oda a o s a n - | 
| g u e - § 

Ç Deve exigir-se eempre a legitima J§ 
J Emulnílo do Scolt que levu a mar- = 
E ca do homem com bacalhao as j? 
g coBtas. 

I SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 3§ 

B A' venda nas Drogarias c Pharmacia*. 3 

T ~ 

(iimi!iiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii:iMiiiiiiiiiiiiiiB 

T U B E R C U L O S E 

Sentindo-mo niacààft dos pulitiues, c.iin 
•auita dor ro ia'ilot osvarros de Bangiitf, 
falta de somno e de fome, recorri a«: 
tratamento pelo systemaO. Jleiiuelnianu, 
á rua dn Asaembléa, e depois dc um mez 
de tratamento, posso declarar o provar 
as seguintes melhoras: Não teuho mais 
febre nem dnr no peito, como e durmo 
bem c a tosac diminuiu muito, estando 
prompta a dar explicardes cm minha 
«asa a quem desejar. 

MARIA VICTORIA VI r i n A DE SOUZA 
Rua Farncsi', n . í». 
R io 4 do r gosto de 1903. í) 

w — ' - f i & t ä M s & f t i P « ••j.-Jr-

T I SAO PAliLO ê P O M 

P a r a o s 

UilowMt-horu 

l í O V A T A B E L I » A E f f i D E S C O N T O S 

consumidores (juc jiíHjiim j ior medidor a rejt.iu do 0 0 0 rtMs p j p 

Contra até 
de irais de 405(100 

no^ooo 

75J.OOO 
lOOSOUO 
ÜOUSUOO 
aaosooo 
4ü0$0t)0 
eoosoc'o 

lerão o deseouto de SOSOOO 
SOÇOOO olé 

• . . . 40$000 • 
. . . . noftoon • 
» . . . V5jOOO 
« . . . ÍOOJOOO 

• . . aooitiooo 
• . . . 800íji000 
» • . . 400J>000 
» • . .6005000 

Pera qnc os srs. consumidores possam, catretouto, gonsr do desconto acima, deverão manjar pagar cs s m i eontás 
co fscrlplorlo de Companhia até o dia l ú do quo se segue uo do consumo. 

A« coutes pagas tóra do escriptorio, ou depois do dia IS do ir.cz, mio terão desconto. 

J a m e s F f l i i c h e l l 

Superintendente - . " * r / . 

10 
15 
•20 
25 
30 
35 
40 
45 
à J 

M O L É S T I A S 

d a B o c a e d a G a r g a n t a 

PASTILHAS de PALANG! 

DE CLORATO OE POTASSA 
E D'ALCATRÃO 

Approvadao pela Junta de hygiêne 

do Rio-de-Janeiro 

E o rpmedio mais rápido 
e efíicuz que se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, taes como a inflamma-
çào das gengivas, as aplitas, 

seccura da língua e do 
paladar, e egualmonte as 
moléstias da garganta, como1, 

inchação o ulcerações das 
amygdalas o da campainha, 

rouquidão, etc. Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores G advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores piiblicos, ele. 

PARIS, 8, rue Vivienne 
B EM TODAS AS r i lAnMACLAS 

G M M I U D C 
G M G E I A S 

O V O 
1 E C I T I 

B I L L O N 
MBOIOAMENTO P « 0 8 P H O « f t Û O 

qua tem dado os melhor»t resultados em todos os 

J ensaios feitos pelas celebridades medicas franoezas o  1  

|/>M hospltaes do Pari:, contra as doenças ioiulntee 

NEURASTHENIA , 

TRABALHO EXCESSIVO. mmMtm, 
B F Î E N Ç Â 0 DE C # S H Í S » T O f l 

Ç K L O R Û r f i % î a , 

^ F H O S ^ i j î i m D 1 A P T E S , 

^ r . B J L L O W , P h a r m a c e u t i c ) , 

j e , rue Pierre-Charron, 

p a R I "X.^ 

DeDOlüarlOí em S. Paule : J. AMARANTE & C '. - BARUEL * OS 

H a m b o r g S ü d a m e r i k a n i s c h « 

D a m p f s c h t E ß a h r t s O e s e l l s o h a f t 
URTIC0 ESPECIAL ENTItE BANI0S • HAHXJUO, COM MO ALAS FIM US M/A4Wgk' 

BAHIA D LUaoA 

VAPORES K h a m u 
l i T B o r o i i B ti it muíh 

f i o P A U X . 0 38 . 

» A t t I A H d« noTcmbrt 

O p n q n e t a a l l a m l * 

T T J C U l V L A I s r 
Cap t II. UANáSKN 

••bird, no dia 14 de outubro,, ptra 

B i e t B a h i a , U s b ô a e H a m b u r g 1 a 

Todaro* vapores desta Companhia tém * borda cotlnlietro pyrfu ĵ;/.. Parat« 
co vinho de mela toi passageiros ds 3* classe, 

Todos os paquetes da Companhia alo de ronstrueçlo moderas. Marajá*']» * 
luz electrica, possuindo esplendidas sccoimnodagias para passageiros de l*s J C I J Í I Í 

Para fretes, passagens o mais iufonnaçües, com os agentei: 

£ 3 . J o i m s t o n & C o m p , 

I l u a d o (/omniercto, 1 6 - S . Paula 
" • - -a 

mB im 
! N E y K Ã S T H E N I A 

Vinho de KOLA-BÂH de Orlando Rangel 

O m a i o r t o n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a s — O m e l h o r 
t em i n o d o s y s t o m a n e r v o s o c o r e b r q - e s p i n h a l — 
O m a i s p o d e r o s o a ; ; t i - n o u r a s t h o n i c o — T o n i c o 
d o e s t o m a g o o e s t i m u l a n t e d e s u a s f u n c ç O e s — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o e d a d i u r é s o 

API UÜVALO pala Directoria Geral de S&ndo Pnbllea a adoptado 
pela C l a s b e MEDICA Brak i i .E IRA 

Recommendado no enfraqnoeimento cardíaco, nos eatedos 
sdynamleos, no esgotamento nervoso, s i «urm«n< igt (er.nsaço 
por excesso de trabalho inteUee^aal ou physico), na neom'!henia, 
n u anemias e nas ehloroses, no lyinphatiemo o na eçcrophDlose, 
nai dysprpsias atônicas e flatulentaa e nas gastrai.-ins. na 
inappeter.cia dos anêmicos, escrophulosoa e tyaleos, nas conva-
lescenças de moléstias graves ou efcrocieu, alterando froínndt-
mento a nutrição. 

Como medicamento eusthenleo, que é, especifico da exoitaelo 
vital em todas as suas manifestares, o V i n h o t le K o í a -
B f t h d e O r l a n d o R a n g e l eiereo sobro todo o orgunilBo 
nma aeçSo tonlea geral; combato a prostiapio phystüá, corto 
desanimo; activa as fauc^Ces cerebraee, eaUmnlü as f unes ta 
nutritivas e a energia muscular. 

( '«mo preventivo nas épocas epiJomlcts e das moléstias dos 
paires quentes, presta »indo o V i n h o d e K o l a - B & h d e 
O r l a n d o R a n g e l -'erviçon relevantes, o ene • « JoitlCes pda 
sua poderosa acç'.o tônica, djnamophora o" sntl-deperdldors. 

Para garanti« e i l ja se sempre a Brica e o rome do Or lando 
R ANU EI,, porqíio existem ImltaçOes e hole« quo n io possnem 
a s virtudes noui os princípios lUediesmentosos da kola verda* 
delra, a nnica que entra uca preparados do Orlando Kangol. 

Bípsiits Giril: RUA GONÇALVES DIAS, < 1 — fcio ií Jueiro 

r 

^ a i ^ l b C i a r a r a d i c a l d a t u b e r c u l a s s 

Dentista 
O cirurgião dentista Annlbal Vitra 

cura qualquer dente, por mais dorido que 
seje, cm 24 horas, com uiu processa de 
nua invençüo. Obtura a araaljraina, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa por 88000. Obtura a ouro por 108 
a 25*000. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficll que seja, por 25S a 408 (nSo em-

£regando o processo brusco do inartelb). 

Impa os dentes e os torna alvos por 58 
• 208- Extrai der.trs sem dôr por 58. 
Colloca dentaduras com eu sem chapas; 
(lentes a pivot, coroas de euro o irtems-
trsgões de brilhantes. Trata das moles-
flas da bocea e corrige os anomaiias den-
tarias. Os dentes da primeira dentição 
podem ser tratados e obturadn« do mes-
mo modo qne os do adhlto, evitando 
«BBim os tumores, as inliammaçües e as 
íistulas gengivaes ; nlfecções ' buccaes, 
que muito concorrem | ara a debilidade 
fera l das creanças. 

Todos os trabalhos si) garanti>los. of-
fcrecendú tedos os objectivos hygieaicos 
t a meis rigorosa antisepsia dentaria mo-
derna. 
, Censuüss e operações, das 8 horas d l 

Í i • tarde. 

B n a d e S . B e n t o , 4 1 

30BBAS0 (m) 

U n a oapiyl intu i 
n(>Iion«liin<o 

o {liiente 
e d e r ; il a 

Corona 
deito 

l icl lezia 

C o n s e r v a e s v ü n p p a 

e a p e l l i e l a b a r B a 

a l i a i ' I i a 
o í c a j i e l ü 

d a l i n o h I J ' I H I n o 

n s p e t t o 

d i liellczza 
f o r z a 

e ii i letl i i jenza 

J P o l í v c x t i l i o í sS i a j ugç í ae 

F r í 

ds L E I R A S 

Approvcdo peiz 

Anemia, r.s 

7 

Junta. 

S c i e n c i a s . D o u t o r e i a 

c.'« Hygiene do Rio-Jc-Janelro. 

pallidas, as dores d'eslomago, a core: 
menstruação cliffícii, :>s flores brancas, curão-so rapi-
damento com o ferro solúvel c com os phosphatos, 
que se achão reunidos no Pliosphato de ferro de Leras, 
muito recommendado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, o ás meninas que se deben-
volvem díílicilmento. 

Depos i to e m todas as P l i a rmac i a s 
i 

i^^vrjcKur^xxjsr z a u n r a r a a a e s a — a t s a c a K — i 

^ . . V I B O S I > / í J E i . X ' - X ' X M 0 3 

C h - i n i n a . — H ^ T i g o i i e 

profionnla inodora a hase di pclrolio 

C E R T I F I C A T X 

Kig. AnRelo Migone & C. Milano.—Avendo esperimi-ntata moite vr.lte l'arqua C I I IMNA-MIGOXE i'ho 
troyata la migliorc acqua da toelette per la tcsl.i, poiché oitre di essere iyinica, ai avere un suave profuino 
facilmente si adotta per gli usi annoverati dallo inventore Tutti i burjni biirhicri e parruecblcri dehbouo esseré 
seniprc fcen p r ow i j t i . Vi fn perdu le luie feiieita/ioui, e mi sottoscrivo di V. K. Dottor (i iornio (lluvanni 
Offici ï le Saiiitario Latcra tRoma;. 

4* l \\l 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a t o S t e a m e r 

L I M A LAMPOKT & HOLT 

S e r v i ç o d o p a s s a g e n s p a r a N o v a - Y o r k 

TENS' rSOX (3901 lons.l 
TIA'TORETTF. (4181 t m l ) 
Il Y it OX v !901 tons.J 

H e S u n t o * 
"!> da outubro 
M de novembro 

de novembro 

S o K l o 
1 de novembro 

17 de novembro 
2 de dezembro 

O P A Q U E T E 

( 4 . 1 7 0 T O N E L A D A S ) 

I U u m i n a i l o a l u x o l e o t r i o a 

Sahir i de .Santos uo dia 11 do corrente, c do Rio de Janeiro, no dia 17 d l 
corrente p i r a J 

B A H I A , F I S n i V A M B U a O 

® I S T E J W - T T O I l í C 
Recebo passngeircs de I* o V classes nara os portos a c i a » e par» 

necej l ir l i i o j in vit . 
baldeacle . 
Nova-Yo.-k, 5 l i " 

Este paquete proporciona ao j passageiras todo o conforto 
gem mais rápida que vi l Inglaterra, c sem os inconvenientes de baldes;! 

Treço da passagem de 3 a classe do Ki> do Jan. iro para 
(dollsrs, moeda omeriennn) o dc Santos, b*Jt°°. 

0 j paquetes T e r i i y s o n e B y r o n tCni tambera camarotes suporloros ds l ' s 
3* clsnses, cnstando mais S-JS00 cin 1" classe, o t l ã " em 3 " olaue para ca la A l a :». 

I'aru pussagen.) c mais iuforinições, trata-se: 

E n i S . F a n l o , c o m 

Ge» I I . Itrodio, r ua da t ju i tan i lu , 3 («obrailo) 
E m S a n t o s , c o m o s amon toa 

F . S . I l a m p s h l r e < i c <J. L i l . , r u a I S d e N o v a m b r » , - U 

E n o R i o c o m os a g e u t s s 

i V o r i o n I M c r j a w & C . , t d . , r u a » ' r i i n e i r o d o M a r ç o . 5 0 

Soc ié té Géné r a l o do T ranspo r t s Mar i t imos à 

v a p e u r do Marse i l l e 

O C E L E B R E V A r O S F B A N C E Z 

L E S A N D E S 

depois da Indispsnuvel d e a i r i , p i e i 

B T a p o l e 3 

Esperado no dia 10 de outubro, sahir i 

G ê n o v a . & 

Preços das i iaisageu 
1* classe—Uenova o Nápoles 030 fr» . 
ü* • —Uenova o Nápoles 800 frs. 
3* • — ü e n e t a a Nápoles 150 t rs . 

A Companhia vendo passagens at.í Paris, nas condizes segu i n t e : 
Até Paris, ida, 1* clatsr, frs 073 I Idem dito, i d j e volta. 1* o l au j . U 

Idem dito, ideai, ciasse, frs 
Idem dito, 3 ' dita, frs 

502 
lilO 

Idem Idetn, dito 
Idem iJetu, dito 

i 4 d i u , frs . . 
3* dita, f rs . . 

f/A 1.1)3 
Mil 
J l l 

compacm í ; 
i)osce-fx'an;aÍ!i 

O C S ' | l l L ' i l d Í l i u j i n q u c t c 

MARITIMES 

Para passagins c roais iriforinaçães, com os cjnsignatarios 

A n t u n e s d o s S a n t o s & € • 

E m S . I * a n ! < > , r u u d u S . I t e i i l u . l í i ) 

l i i a . S a n t o » , r u a 1 5 d o N o v e m b r o , <i~> 

liio da Juueiro—1'uj 1" da Março, í i-

p a n í a l 

D I T i L E R E 

BÂRI EL & C., largo 

f » !•: I » O S I T O S : 

da Sé, 1, e AJ ÍOHELLI , 

S. PAULO 
largo de S. Renfo, n. 

'nzsasas 

Ü 

s . ^ m o l u i a ^ 

' C a l U S - t a , . 

üaicos peiisnros em S. Paolo 

t^p«cial i>' .n »m «itraefAes dc eallos-
« ' o dc perdiz i-lc. Cnra radical de unhas 
«=• r i f a das . 

..Itendem chamados a domicilio 
Consnitorio, m a de 8 . Bento, 21, 

A G U A B R A N C A 
Canos de barro vidrados para exgottos e suas connexões 

Telhas nacionaes e marselhezas 
Tijollos communs prensados e furados 

Pedidos e informações á 

C o m p a n h i a M e c h a n i c a e I m p o r t a d o r a d e S . P a u l « 

R U A Q U I N Z E D E N 0 V L M B R 0 . N . 3 6 

Esperado d<; li io da Prata cm Santos, lio dia 2D do corrente, sahira pa ia 

I s i s b ê a e B o r d e a u x : 

O K M p l o n i l i i l i t v n i i i i i ' 

to. 

spera jo d» Kuropa em .Santos, sthirá, par.i 

M o n t e v i d e o e E u e n o s - A i r e s 

!'rcvi""-s* ts srs passageiros ilo que, na btfencla de 8 . Paulo, rua d« 8.Bei 
L".i. vendem-se bilhetes de passagens par i toJos os vapores, quer façam escala 
r-aufos quer partam directamente do Kío. 
l^aia mais infiirmaçõcs, eom os utentes 

A n t u i s e s d o » S a n t a s & 3. 

I'.III S . 1 ' u t i l o , r u a d o S . I l n i i l u , U O . 

K i n S u n t o * . r u a 1 5 d e X o v c i u h r » , < i 5 . 

Soc ié té G é n é r a l e do T ranspo r t s M a r i t i m e s à 

v a peu r de Marse i l l e 

srs. fazendeiros 

lavradores 

e 

O CTiVADILLO é o nnico preparado 
enja effieacla está exnberantemente reeo 
nhecida ha longos annos, para engordar 
c restituir as forças aos animaes magros, 
rachitiecs e de mil apparencls. 

O 8AL DE KANILL é Incontestavel-
mente o melhor purgante, atd hols co-
nhecido na veterinária, contra M divers* 
espeeles de sffec;8et que costumam ata-
car m enimsce, como sejam : farrotllho, 
marino, cat arrhes, plenriies, resfriamen-
tos, manqueiras, pr is lo de ventre, agua-
mentos etc. 

Kncontra-se em todas ss dragarias e 
no depeMte geral, á raa Victeria, M . 
Pb amse i ? d i Ti. B. Fwl*. 

A ' U F A S B I D N A S L E 
A o n b i i < Ie r c i . - e l i e r d e l ' o r i s s 

Be l l í s a imo s o r t i m e n t o d o s m a i s e l e g a n t e s 

GHAPÉ0S MODELO 
• d s e n t r a i f o r m a s — T J X T I M O C H I C 

P R E Ç O S S E M C O M P E Ï E N C I A 

M m e . A n g e l i n a J u t t i 

2 T - U I Í A D E S . B E N T O — 2 7 

O Cr.LKHKK VAI'U't FBANCEZ 

m • V m. î t i Ä • s 
Esperado no di« 2f., levari passageiros para 

G é n o v a e N á p o l e s 

Preços das pnNsagPDS 
classe—Uenova e Nápoles 

1 • —Geneva e Nápoles • . 
—Oenova c Nápoles . . 

r.30 frs . 
ûoO f r« . 
150 f rs 

frs. 1.19Î 

. . . , 361 

Pars passagens e informações, cora os consisnatarios 

A n t u n e s d o s S a n t o s St € . 
K m S . l ' a u l o , r u a d e S H e u l « , U U 

I ^ m " » a n t o s , r u n I S d e K a v e m b i « , 

I t i o d « J a n e i r o , r u a f d e u i a i - ç o , 3 4 
e n 

Q o r c ^ a p t e d e s T r a n s p o r t s M a r i t i m e s 

P a q u e b o t « p o s t e - f r a n ç a i s 

O e s p l e n d i d o p i i < | i i e f o p o a t u l 

A Q U I T A I N E 
B 0 dia 1G do corrente, para 

B U E N O S A I R E S 

esperado da Europa em Santos, sahir i , 

M O N T E V I D E O • 
I'r'vine-se os srs. passageiros do que, na agencia em 8 . Panlo, rua de Sil» 

Beni», n. 2i), vendem-se bilhetes de passagens para todos os vapores, quer façam 
escalas cm Santos, quer partam directamente do I l io . 

Para mais informaçúea, com os agentes 

A n t u n e s d o s S a n t o s 
Em S . Paulo—Rua do S. Rento, 29. 
Em Santos—Run 15 de Novembro, 05. 

t 

S s O . 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
SABIDAS PARA A EUBOi ' 

Vapor Norderney 
> W i t t e n b e n 
. H a i i e ; . ; " 

dis t d i « o » j » ' i r » 

di» IX d i t 

dia J de dezembro 

O p a q u e t e a l l e m á * 

H E I D E L B E R G -
ILLCHUADO k I.IIZ Ei.EcTBica c o « n i « a » r t H V O O l 

SshirJ, no dia 21 da outubro p . f . . p t ra 

R i o d e J « n e ! i > o , B a h i a , M a d e i r a , L U b A » , 
A n t u é r p i a • B r e m e n 

lerando passageiros de 1* e 3' elaw s 

f ^ ' ^ u u T ^ V V , P ' " A n t a w p U • B r a m i a muas * * 0 ® 

d . p u i 

ds b m s ! " » « Í Î s B Î ë t K ) ' 1 ' 3 " G U j , M i ' " " M * 1 * 1 « « t l i b U U a U i U i Tl sas 

Rieebe passageiros párs as Ilhas dos Açores. 

' passageus e mau inl .rmaç.,-, >r.u-s> com • , I f i j t j l 

Zerrenner, Bülow & C. 
I .A .SOO MOVTE A . U B S M , »O-âAÍTOa 

R a a d * s . B e n t o , • f - f t / P a s t * 

a ã » J i 
Itmsmax mäm 


